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O C A F E ' 
0 mercado do llavre ibrlo b w 

Irm • l » l|l poro dezembro « to 3|* 
pira maio ; Hamburgo, «7 para de-
zembro « 38 l|t para maio; filiados 
luidos, inalterado,a 10 poutoi de bai 

" À . meio-dia. o mercado do llevre 
ilirln com l|4 de alia o 1)4 «1 baixa; 
Hamburgo, l|« de baixa ; httados-
.uidos, inalterado, a 6 pontes de baixa, 

JtMDIAHT. » 

Feram lefrttda» M u , «ofanlo 
« l i . na eilaçío da Companhia P 
llilâ urda cidade. 13.MB saceaa da 
ratf, tendo 9.775 «ceai despachadas 
m á Sanlcs e *.8'iü uccai para Slo 
11 cie. 

CANTOS. 9 
Mercado. frouxo. 
Raie, 2$800. 
Vendas, 11.400 laccMb 

Vttida 1 em 8 d» deumlro d* 1005 
K. Unidos, 83.000 MCC03. 
llavre, 22.000. 
Hamburgo, 6.000. 

Café embarcado em 8, 7.837. 
Café despachado, 21.197. 

Ít » Mildredo uo dia 9 1 
a r 

. J raollita. b.üih I 
Ha (oroeabana. « .a i» i i e c u 
VaOimpo Limpo. «so*. 

u n «s!Paulo,9.706 u c c u . 
Total. « M U . __ 

Café lialdrado: . „ „ , , _ . 
Dride l c domei, 188.177 saeca». 
I n i e â" de iulbo, 6.214.CM laccai 

' Entradas do dia 9. 9I.VI7. 
Dride 1* do mn, 170.83». 
Onde T de Julho, 6.210.08 6, 
iterk. 1.457.298. 
UM, 48.981. 

Na Companhia Registradora as ven-
das foram de 11.000 laccas. 

Cm rpnsl data de 1001: 
Foi feriado. 

1110,9 

Ectridis do dia 8.14.117 loeeoi. 
Onde 4* do mei, 448.306. 
Dride I o de lulbo, 1.191.6ÍI mecu. 
Embaiques 00 dia 8, 12.780. 
licitado, estável. 

Entradas do viporei : 
8 Sul—Joni CnUarl. 
« Norte—Cw/Md. 
0 Sul— Tljnca. 
9 Norte—Santos, 

l i « i i < u u t r u i o l r o í 

JX lea i i r f c i tm 8 dtdezeintndelBOS 
l l iw r , 48 3|4, 47 l|t. 
«mibor io , 37, 38 H4. 
Eitidci-Unldci, 6 a 10 de baixo; 

colaçlo, e.BO. 
Disponível, Inalterado; lypo,7, 8I|8. 

i l i r l t r c i tm 9 it dezembro d» i»0S 

ElVtr, 48 l l f , (6 3|4. 
Kimtlirgo, 17, 38 l|4. 
Eit idei to ldei , inalterado, o 10 de 

taixa. 

Ac n c i i í i a do 9 da dezembro do 
K M : 

l üv i r , l|4 de alia o <|4 dc baixo. 
ll*D l cr[c, l|t d baixo. 

Fechamento, iih 0 de dezembro de 1905 
llavre, l|B a 3|4 de baixa. 
Hamburgo, l|4 de baixa. 
Ealadoa-luidos, 30 do baixo. 
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De Oloieow o escolas, o vapor belga 
Ctlderou. com M dias de viagem, car-
i a vários leneros, «867 toneladas, 
conslgoado o F. 8. Ilampbsiro * C. 

Sabidas 1 

Para o Rio i o Janeiro, com vários 
( m e r a . o vapor naeional Tupy. 

Caro o Rio do Janeiro, com vários 
generos, o vapor nacional (Horta. 

Paro Buenos Aires, om lastro o va-
por loglez Cyrene. 

Para Nova Vork, com café, o vapor 
Inglês Homer. 

Poro Novo Vork, com cofi.', o vapor 
iaoliz Morchand Princt. 

Para Itajahy, com vários generos, o 
tilate nacional üerlrudis. 

C x p * r t a < N M 
nelaçilo dos exportadores que paga-

ram direitos bonlem na Recebedoria: 

Theodor Wlllo A C 18:4609000 
Baldwim * C 10:46119000 
Naumann Gepp 4 C . . . . . (i:s880000 
W. Britei & C. 4:»20OUUO 
Prado, Chaves & C 4:9209000 
llolwortby Eilis A C 1:4609000 
Liou A C. 1:1183*100 
Zerreuner BUlow A C . . . 1:231*966 
Alves Limo A C 1:1:10*000 
Barbosa A C l:>30*000 
Kriscbe A C t:!M0MKK> 
K. Ilalarazzo A C . 7*S86 
Emílio fh lc 4*000 
B. E. Gulmariles A C . . . . 3*106 
Jos« Francisco Ferreira.. 2*160 
Sartl A Carraresl 1*20» 
Diversos 8*677 

Ò CAMBIO 
EV s. RAI: 1,0 

llontem, na altertura do mercado, 

os bancos adoplarain cm suas tabel-

Ias o taxo do 16 3|l. 

A's 101|1 horas da monli l , os ban-

cos. em geral, alteraram-u'ix para 16 

6)8, que, mais Urde, foi novamente 

modlllcada para 16 l|t. Isto com ex-

ccpttto do «Tho lirltlsh Bank of Sonth 

Amcrlca», que retirou a sua tabeliã. 

n i o adoptando a i l r a oté 00 fecho-

m a t o . 

No abertura < 0 nono mercado de 

ramblaes os bancos, em geral, sacavam 

no base de 1816|31, cuja taxa, em 

seguida, foi modlllcada para 10 3(4. 

A's 10 !|2 horas da manh$*« mer-

cado apresentou-se bastante frouxo, 

pelo que baixou o t ixa bruscamente 

para 46 11|10. o logo depois, para 

46 B|«. 

Ao mdio dia, tornou-se « m lauto 

calmo, voltando, entretanto, i. í hora 

da tarde, ao seu estado do fronxidüo, 

poli openai alguns bancos negociavam 

o 10 9|I6. 

A s 8 t|S horas da tarde, j i os bau-

eos n»o acceitavara offcrtas acima de 

10 1)1. 

A's i boras da tarde, entüo, o mer-

cado se revelou ostavel, vigorando nos 

bancos, por essa oceasilo, a cotação 

de 14 9|I0, taxa esta qtti foi conser-

vada alú ao encerramento do mercado. 

0 movimento dos neg«Ci03 reallsados 

durante o dia foi regu'ar. 

01 extrouoi foram do 1 6 l|t a 1 6 
15|31. 

Oi soberanas foram honter nejo.",la-

dos pelo «Loudou and Rlver 1'lati 

Bank», •London and Brasllian Bank* 

o .Banco Commercialo Italiano» ao 

preço de 15)000. 

A'taxado I61l|32, que roíaofflcla! de 

bontem para letras a 90 dias a vlsia, 

a libra eiterlina valo I4«409; o Irau-

co, (673; o marco, *707. 

A' vlila, 1G 17|32, a lliira vale 1(1518; 

o franco, *577; o marco. (712; a lira, 

(580; cem rtts fortes, *316. o o dol-

iar, 8iS33. 

ro conhecer Inicialmente estai dispo- MB m o M a m o na tUeofonla dos deu-
ilcdes do melo intelleclual em q w M » tWnclíi J4era uma verdade de 
Mo , porque, acolhido Uo geuerosa- «Ma valor pollllco o deu i derroUdo 
mente por vú>, desde que me appro- • u u dou» proscripio, é um deus cx-
ximei desta inesa, n.1o queria, como false, é um deas odia Io—1; o dlal.o. 
disso, meiiudrar nem mesmo louglo- Que M m tboxa raia digressões so-
quaineute as vossas doutrinas. atologicas I 

Qualquer que fosse a opinlUo pre- Itaim011. como disse, tem o mesmo 
dominaulo u<sla sal.i, ccrianiente ollo 8*OUdo. Slgnilica cs|.irilo, nus «eral-glfnn 

imu 
a R< 
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C u n f u r e n o l a l i t t « p * p l a r s a t i s a d a n o « S a l l o 

S f t e i n m r a y » , n o d i a 7 d o o o r r a n l a , ám I 
h o r a o d a n o i t o ( o m b o n o f f i e i o d o « O i o -
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Dr. Almeida Nogueira 
U m a i d f e p r a l tm lna r—Op ln lSa i eorrantaa aobre o d i abo—A prejen-

ÇSL do d iabo no a a l l o daa oonforonoiaa—Btymoloy ia da n p r e i i l o 

• d iaba > — Divoraaa neoepfSaa doaaa pa lavra—Kal Ig fHo d iv ina o 

douaoa orcadoa paloa povoa—A cvolaçào hiato r i ca do pr inc ip io do 

aur i—A id«a do diabo a a mod ia odada—Coltoa diabollaoa aatre 00 
aborígenes da Amar loa—O d iabo—Bataaaa—O I n t e r no—B i s r a r 

ch ia i n f e rna l—O conoeito ph i loaopMco do d iabo—A i n v o l o f l o o 

a evoluçAo—Aaaamptoa preterido»— Inc iden te cur ioso—Conc laa io . 

Cm fgaal da Ia de 1904 : 
490^31*091. 
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J « e t r a i e 
Conuerelo o ladastiia... 
•aaco Aliem Io 
••Ao ao co* ioa(a . . . . . . . . 

I U I M , N 

Minhas senhoras, meus senhores 
Eu desejar», m ie i de dar came(0 a 

esto conferoncia, propôr-vo* uina pre 
l iminar . . . a bem do êxito da mes-
ma. 

Apresso-me em prevcnlr-vns de que 
n lo se Irata de uma prece de exor-
cismo (rito). AlOm dr que nós ulto es 
Urlamos preparados para ei Ia. Seriam 
necessários tres dias de jejum e, alúm 
disso, a presença de tres sacerdotes.. 
Se frades, ainda melhor I (riso). 

Também n l o se trata (nAo sei se 
e tUr l por abi algum poeta saUnico) 
de uma prece collecttva ao diabo. 

N'lo. Xada disto. 
Estou hesitante, porque n lo sei se 

com a Idéa que me occorre infrinjo os 
estylos das confrrenclas ou alguma 
disposição regulamentar. Ignoro a tf, 
apesar de ieglsU, se cxisU regulamen-
to sobre esta matéria. 

A minha idi'a era a segoinU... 
Mas quem lali* se pratico um iudis-
ereçlo f Temo Incorrer em vosso des-
agrado. Tinha en pensado.. .—.nas sei 
se me 1! licito 1 Entretanto, necessito 
communlcar-vos a lembrança que me 
acóde ao espirito. Já teri começado o 
diabo a perturbar esla conferência f 
(riso). O qite eu dese|ara ora, antes 
de cnuuclar-vos o minha, conhecer o 
oplnilo predominante no auditório, 
00, ao menos, o seu pendor de espi-
rito sobre o objecto desU conferência. 
Teubo disso precislo, para n lo ferir 
susceplibilldados, enfrentando Incauta-
mente, afrontando, portanto, sem que-
rer. doutrinas philosophicas, crenças 

até descrença» de queiu quor quo 
seja. Os dencreotes s lo As vezes os 
menoi tolerantes. 

que fazer t O mais simples se-
ria dirigir-vos uma consulla. Dizem 
1 ue estas eoniereucias slo palestras ; 
1 enomlnam-se até palestras illterarlas. 
Que derlsSo, quanto a esta, em tal de-
nominação t Mas, se slo palestras, n lo 
deve ser uma só pessAa a ralar. Pa-
lestra em monolo;o 6 cousa origluai. 
EsU o eoofereuclsta neste posto, que 
se conserte num poste. O audltorlo li-
miU-se a ouvii-o e esta investido do 
direito soberano de lulgal-o e de re-
>roval-o, eondomnanao a conferência 
> morte eterna, o que eqüivale ao in-
ferno (a Imagem ulto vem deslocada 
nesta eonferencla). Tem os olhos lixos 
sobra o orador e a desfechar-lho sei-
tas, se alie so faz Importuno. Serl 
problbldo consultar-sc o andllorlo I 
Nlo pode r i tamtem e le manlfesLir a 
sua oplnilo. B' manifesto qu i n lo po-
deriam todef enouelar-se em dlscur-
sos, nem mesmo formular exposições 
lacônicas. Isto »erla uma perturbai-lo. 
Mae, se se pedisse ao auditorio lima 
resposta por VoUçlo symliolica, ou 
mesmo nominal I . . . 

Eu bem sei que a rei.eitn deste as-
sumpto toda a gente se retrle. Nlo é 
só o caipira hrasi elro, e ainda mnis 
aeeentaadamente o caipira panllsla, 
qne e desconfiado. Se qualquer de D6S 
SO dirigisse sobre esse ponto e lh« 
perinntasseer-abrup"> . S M F., mec4 
acredita no diabo !• (rito). F/ natural 
qne elle se l i a lasse a re«; 1 : — a o s 
nom nm movimento de boi b De-
pois. Instado, responderia n >, : •>'*o-, 
vaolllaale, keslUnte, sem r»;iv eç.1o, 
ou anlee, expressivo de ama duvida, 

vaeillaçlo. < 

pvwrw • poicd, 

rio ?) que nesta sala mais do um dls-
tlncto cavalheiro, e mais de uma gen 
III aenhora, em Identidade de sltua-
çlo, teria um movimento psvcliologi 
co anaiogo ao do nosso caipira, e 
acabaria, salvo o pittoresco da for-
mula, por dar uma resposta egual. 
Essa resposta, correspondendo n uma 
Impresslo de espirito da pessia im -
presiionada pelo mundo exl"iior, ile-

Rende Uinliem em parte <la liora e do 
>gar em que c dada. Outras vezes 

da cultura Intelleclual, da orieutaçílo 
scienlillca, dos sentimentos religiosos 
e alú das Impressões da iurancía. Di-
riam alguns, com muIU prudenc:a: «li' 
possível quo haja qualquer cousa: eu 
n.lo scl, n l o tenho provas». Outros 
responderiam categoricamente, conven-
cidamente «nlo», ou se limitariam a 
sorrir. Talvez outros, ou outras (por-
que 1! principalmente a mulher que 
obedece ao sentimento mais que 1 ra-
zlo) outras, talvez, dissessem: «Eu nlo 
VI, graças a Deus, nem quero vi*r; n lo 
lenho certeza- mas acredito». «Mo 
tenho certeza, mal acredito 1 Nlo sei, 
mas creio t» Esla resposta <! muito 

bltldado, com oftago, eoãaeguHse o In 
terrogaoU captar-lhe a confiança, lal-

eeiro qoe oppeieeu Uso de m->fa a 
Mtft tlCO S O ftofj® 

m a IU lat ia: «Ho-

mais crit»rlosa do quo a principio pa-
rece. Anulilo do que so tem certeía 
n l o cj objecto de crença, porque, so a 
gente saí», n l o pôde dizer qua cri. 
A crença 6 objecto da fi1, e o conhe-
cimento 1! objecto da sclencia. Eu u lo 
posso dizer que acredito numa de-
demonstraçlo scienlillca M o acredito 
nella: tenho sobre ella certeza, lia 
eouiias que n lo sabemos mas nas 
quaes acreditamos. Uesdo que se de-
monstram, passam do dointulo da fó 
para o da sciencla. Indemoiislradas, 
porém, ficam, por Isso, excluídas do 
domínio da sciencla. A e.sphera scien-
lillca, entretanto, é susceptível deam-
pllaçlo. E, de lacto, todoi os dias 
el'a se dilata pelas descobertas que 
alcança o espirito humano. Os pheuo-
menos que a escola positiva classifica 
eomo Ineognotciceii, podem n l o ser 
senlo aponas bjimtas. Oucni é que pôde 
limitar a orbita do progresso mental 
da humanidade, para previamente af-
flrmar que Jàmals el a conseguirá a 
descoberta de certas leis naiuraes e a 
expllcaçüo de certo-! phcnometios f 

«Ias, coutlnúo a emlirenhar-me em 
diva.-açlo e ainda u l o formulei a 
consulta que desejava propôr a esto 
lltustre audltorlo Pois era. Justa-
mente, uma votaçlo que eu desejava 
aqui pedir-lhe sobre a these seguinte 
O diabo existe f» 

Estou convencido de que, se a vo-
laçlo fosse sruiliolica, o, aluda mais, 
se losse nominal, o numero de »nlo>, 
seria vencedor. 1: o diabo ficaria eon-
de i na lo ao qu- eüe « . . . como de-
pois vereiros. Mas. nesse »nlo>, nes 
sa aTlrmaçlo categórica (perd-lem-nie 
os presentes) quanta bravata da parte 
dc alfíons I Outros responderiam sim 
ou nlo, mas eom siiict-ra hesitação, 
sem terem oplnilo definitiva. Tatro 
assim que, se se admtttisse uma res-
posta lnterme<l:aria. qnasl como aque-
la «hon.e, elle ha qualquer cousa», do 
nrsso caipira, talvez para alit se eu-
eamiiilULise a maior parte dos s'jlTra-
glos. 

Daqnl a pouco a lo necessitarei fa-
zer-vos nenhuma eousulta, porque eu 
n lo trouxe, para recitar, um discurso 
decorado , coalirç* o aasaaaplo. mas a 
direcçlo desta palestra vai nascendo, 
00, pelo menos, vai-se modificando 
pelo influxo ifesto ambiente. A at-
semhh-a vai-se animando o daqsi a 
pojeo estará reallsad» nella o alma 
ealleeliva, que t-r1 a oplnilo doml-
aanle. Saberei doado logo 1* esCe ao-
dltorla d IJ a pa t l*e 1 1 0 sa talas MéM. 
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couteni 
meut > I Ku dir l j mesmo—de fi-lb-hluj 
de, se para elle pudesse hau-r esse <m 
lado de nlme. 

Mas... que nl/a me assalta subita-
mente o espirito! Vam. s admlttlr... 
por hypotúese, a exlslei.cla do diabo. 

E' multo natural ijue eile esteja 
aqui. Pois qtie I quando todos nus le-
vamos, embora luconscienlemenlo a 
attratiil-o pelo pensamento, falando e 
pensando nt-lle a proposIto desta con 
lerencia, nlo lhe'tera chegado essa in-
vocação colleclisa l ! O que so da na 
ordem rhyslea dl-se na ordem psv-
chlra. u i todos coulu-ccis o maravl-
liio<o Invento dc ll.rc.oul, a telegra-
idiia sem Ho. l 'ol-lcni, inagnctlca-
menlo cada um de ntVi é utnaccumu-
lado e tem em si um receptor para a 
dyuamlca eleclrica. 0 nosso pensa-
mento expede a todo momento despa-
chos telegraphlcos qne libram pelo 
ellier . . e no plano astral slo acolhi-
dos segundo o principio das ufliulda-
des. Aa Id as que nos açodem inopl-
nadamente ao espirito, as Idcas hias 
ou mis que una suigoaUonam a 
te, xcm'quc se"aprc.«.3nlein como rr-
siiltantes de cogltaeílesanteriores— n lo 
serio ti'!í^rammás q:io recebemos f 
Que slo as inspirações dos poetas I 

Eiles mesmos o declaram slo trans-
missões da sua musa. Imaginemos, 
por hypolliese, que o diabo existe, 
se tem a liberdade e a facilidade de 
locomoção, deve Ir para onde o cha-
mam. 1'óde estar aqui, deve estar 
desta sala... talvez aqui pelos basti-
dores, talvez uessas cadeiras, juulo de 
vós, desejoso de ouvir o que se dl/, a 
respeito dclle, de saber o quo delle 
pensa o rebanho de S. Paulo. 

Dlr-me-lt alguém : Onde está elle I 
M o podemos crer senlo no quo ve-
mos, e nós u lo o estamos vendo. 

Mas, senhores, nus acaso estaremos 
vendo tudo quaulo eslá nesta sala, 
mesmo no plano phvslco, mesmo na 
c.qihcra material 1 Vemos nós o ar, o 
mlcrolilo I Vemos nós as ondulações 
sonóras I i: n lo estou en falando, e 
nlo me estaes ouvindo I E depois, 
dada a existência do dlubo, derels Ser 
mais generosos na hypothese; devels 
imagliial-o com os seus predicados rs 
scuciaes, c uiu desses 0 a faculdade 
de se tornar invisível 

Nlo obstante, nem isso seria neces-
sário, c quem conhecesse a demologla 
n lo me proporia essa objreçfio. Poisi-
certo que. mesmo visivelmente, p We 
Me oícuílar-se. Reveste-se de todas 

as fôrmas, tem a dlsposlçlo iunumc-
ros nvatares: quem uos diz quo n lo 
so diverte elle neste momento com 
um desses Iraeetlls f ijuem nos diz 
que elle n lo esta aqui disfarçado ? O 
demônio e um protheu. 1'oie estar 
nesta sala sob a fôrma de um cava-
lheiro elegante (riso). Pôde estar tam-
bém sob a turma de uma senhora d is-
tincllssima (Itilurida-le). Estaes rindo I 
Pireee-vos Impossível o caso I Eu vos 
pergunto : Conh>'cels a pliy.slonomia 
de todas as pevsôai quo aqui cstlo 1 
Nlo haver! algum desconhecido I 

E quando mesmo nlo haja, n lo po-
deria o diabo ter-se revestido do cor-
po c dal feições dc uma pessoa co-
nhecida. 

Mas, dir-ine-lo aa damas presentes: 
A meu lado esta minha rule, mi-
nha Irm! , e minha prima; os cava-
lheiros dirlo : A n<eu lado está o meu 
amigo, o meu compadre, o meu cu-
nhado. Mas, eu repondo : Que certe-
za disso tendes I .Nlo estareis se.ido 
ludibriados pur mera apparencia, pela 
casca apenas de uma pessoa da nossa 
aiTeiçlo I Cuutieceis o Intimo do per-
sonagem que tendes ao vosso lado. 
lieparae-lhe no olhar. . . Nlo uoiaes 
alguma dlllereuça... uma ex|ir»s l o 
extrauha... Os olhos slo o e->pelho 
da alma, e somente por elles podeis 
conhecer se essa pessoa é a me»ma, 
ou se 6 outra (sqrarro, liilariilailr). 

Espero que me perdoeis, mluhas 
senhoras, se vos pareceu nue eu qtilz 
gracejar comvosco. Eorlfei i Intento, 
preparando este Incidente, Itrar a con-
traprova pratica da vossa fortaleza 
de animo. Vejo que, em vez de vos 
emocionar, havels rido apenas. Ainda 
mesmo com leve temor uo coraçlo, 
oh ! liem leve, n l o o negueis : havels 
conservado nos laldoi o mais gracio-
so sorriso. 

O diabo nlo existe... Que aül-
v l o ! . . . Todavia, perniilti que eu ae-
cesceute como o caipira : «Sempre lia 
qualquer cousa!» Vamos ver. 

K' uccasllo de entrarmos em male-
r'a. O preâmbulo enU d';proporc!o-
nado, e vai-se rorrnando um monstro 
boradano. Isto u l o é de extrinhar 
mima eonferencla sobre o diabo. 

Comecemos pela origem elymifo„-i-
( i dessa palavra, da qual 1 4 coihc-
ri-.nos as suas aece,«-'Vs. 

l/i lio, em latim, àithcl is, ao hes-
panbol—d/aW». 110 íraieei, drible; no 
fUliano, dia rolo; ao InJez, 

Todas essas formas derivam do gre-
;o dlaltolas. Qoat O origem primitiva? 
• Dia» t carropçlo de I V m , i o sumxo 
é formato do verbo Ml», qne, em 
greg^ slguiHca dtrrotnr, ispetur. pre-
apitar... Portanto. diaMkm UgalB-a 
dfii» derrotado, deus erpilf, deus pre-
cipitado do rés. Esta etynaolegta é 
•«•allea A da palavra daimmt, demo-
n io, espirito derrotado, vxpetMa, pro-

te tomado em mau sentido. c>pe-
leule pe.'a Uieologla calhollca. O 

imo», cm vernáculo d-moino, signi-
geraluientü diabo inferior. 

Diversas accepçôes da palavra dia-
Ao. F.' multo comiiium na nossa liu-
guagem correnle, ine.nio nas rodas 
•aals cuIUs, o emprego, Inadvertido 
multas vezes, dessa palavra. Ao seu 
uso, portanto, devo corresponder um 
sentiMjIelermlnado. Pois nem sem-

i d f acontece. Muitas vezei ella 

u lo modiQcarla a minha, mas po 
attenuar o seu enuuclado. Mas ai 
J4 estou, sem uue m'o teuhaes oraK 
mente declarado, uo conhecimeulo dal 
vossas disposições psychologlcai. Pre-
domina no espirito desta assembltÃ, 
sobre quaesquer outros sentimentos,— 
o da curiosidade, e por amor 4 sua 
sallafaçlo—me perdoarels aluda 
mo n mais formal opposlçlo 4s vos-
sas tlieorias, i s vossas crcnçai ou 
vosso seeptlcismo. 

J4 n lo é, pois, neressarla a consulto 
previa que eu pensei em fazer-nos. 

Esta vossa altitude ineuUI eolioea-
me em slluaçlo propicia para a enuu-
ciaçlo dos meus coaeeltos, sem a mí-
nima restrlcçlo. a n lo seretn os que 
espontaneamente eu tenha resolvido, 
4 minha autonomlaesplrllual. (pauta) 

1'crdoal-me n pausa. M o foi propo-
sital. Estava cu admirando a l iel le» 
da eala; n lo da sala continente, (ella 
uado lein do extraordinário), mas da 
sala conteúdo, que está realmente for-
mosa. Vejo aqui representada, tanto 
numericamente, quantitativamente, co-
mo sobretudo qualitativamente. 110 
quo tem de mais selecto, o higU^ife 
paulistano: a belleza, a graça, h als-
llncçlo feminina e a inteilectualidade 
masculina. 

Uue desvaneclmeuto. que honra pa-
ra o coiifereucislo t Mas, quauto se 
lhe oggrava e difllculta a Incumbên-
cia que lhe deram com caracter <10 
mandato imperativo, do qual elle n lo 
teria excusa a u lo ser pelo tlm hu-
manitário que o fez acceilar essa es-
pinhosa tare a I lollrãd» lolerlcamente 

Mas, por outro lado, se uma l d # pu 
traz outra, que succcsso também pa r 
o prolagoulsta desta confcrcncia ! (Juai 
Ia iionra para o d.alio ! Como ha 
elle estar a transbordar de 

pre-i 
exprime mera locuclo emphatlea, 011 
tamtem uma oxclamaçlo Imprcca-
tlva. ; 

A's vezes <• uma mera exc.lamaçlo 
fuando, por exemplo, o velho (ieron-
to repetia, como um eslnlullio de ex-
traordinário clleilo coinlco, ao astu-

Scapin : *Qne <lmll' est-il alie 
1 ire dmis celte ijalère (» trecho que 

nu ter tddo mu plagio dc .Molb re 
a Cyrano de liergeiac.uutroexemplo: 
quantos do vos, ao ouvirdes falar nis-
to conferencia, nlo havels pciguuta-
4o : «Mas que dialio Ira o conferi n-
eisla dizer solire o diabo ?• Em toiias 
estas locuções u lo ha referem- a lu-
trndonal ao espirito das treras , ha 
méra exclctnaçrio. I. o mesmo que 
oaceede quando sn emprega quasl 
dripercebldameule o nomo du Deus 
OUn.a exciauia-lo. Coutam at .-qne um 
tapirllo forte dizia, sem dar pela con-
Iradlcçlo: Eu sou ntheu, graças a 
Deus. t/lifjj. K" uma expresslo vasla 
de sentido. Outrai vezes >• uma praga 
eomiiium nas classes iurerlore.s. Até 
ao parlamento j l ouvi esta expresslo, 
''rada lolci icamento entre dons de-

tadoa Tratava-se dc uma verillca-
fâ i de poderia; um das eaudidatos, 
rererlndo-:e ao seu anlagonisla, l.ise-
Cttvou-o : «Este dialio !• 

1" Umbem multo commum nas ro-
das menos educadas esta plirasi dc-
protesto: «rtlaboi ir.e levem, se ..». 
«diabos te carreguem», e oulras ana-
LO MS. 

lia solire e.-le raso, 11a Allema-
61.a, uma lenda inullo inieresse.ute. (I 
diabo rcvealim-ss da forma de um 
advogado, e pleiteava contra um Indi-
víduo aceusado de ter feito um rou-
ko . . quem sabe so Insiigado por elle 
•Biesmo ? O advogado ex-adverso: «n 
diabo me leve se estou mentindo», n 
dialio, que estava presente, abandonou 
o disfarce 11 carregou para o Inferno 
a presa que s j lhe ollerecla l io espon-
laneanieule. 

Sirva ê la lenda de aviso nos que 
abusam dc tal formula, sem sabei-
a quantos desastres so arriscam. 
(riso). An!es, nesses casos, u«:ir da 
formula trivial: «macacos me mor 
dam». 

Esla, com certeza, n lo expõe a ne 
nlium perigo, ainda meimo a quem 

. abusa delia com calculado embuste. 
•t , -Lembro-me do uma senhora, algum 
- tonlO ze osn, que obrigava o marido a 

•Jurar. . . certas cousas, e este usava 
sempre da lormula acima, até que 
senhora um dia replicou-lhe: • k' que 
tu saltes quo os macacos u l o te mor-
dem cm caso algum!» 

M"smo uesla sala, ha pouco tem,10, 
nós ouvimos ao lllustre e. esplriliio.so 
eoiiferencisla. dr. Aliredo Pujol, o em-
prego da palavra d alio, ou d-monlo 
corri uma appllcaçlo análoga a essas 
que temos mencionado. 

ürn caipira apaixonado, cuja mu-
lher-fugira, llcou por Isso pruslrado, 
mas sem doença phyilca. 1'ergunl.ido 
pelo medico de que "moléstia so:7rla, 
di«se-llie : <A esusa é aquelle den.o-
ulo, sr. doutor I» Por certo o desven-
larado cai;.Ira n lo dava a essa pala-
vra a sUuiíícaçlo de espirito máii; ao 
«ontrari-j, appllcava o termo, embora 
eom desespero, ao ente a quem mais 
amava. 

Temos ainda mpltas locuções como 
esta : diabo u quatro ; liell-zi du diabo, 
para nos referirmos a iudleza que so-
mente da moridade resulta. 

Mas eu estaria fóra do assumpto ss 
e demorasse mais neste itonlo. Dei-

xemos de fazer folhetim c entremos 
110 artigo de fundo. E grave, slzudo, 
mas mesmo assim, uma ve.! que > 
assumplo nlo deixa de ler cerlu In-
teresse; c se clic Vos desagradar, nlo 
irr4 par ser tratado nesse tom, e sim 
por culpa do confereule. 

A palavra diabo, na Iheologla, ou 
em ssntlJo phllosoplilco, tem unia ac-
eepçlo genérica e r um numo corn-
mum. <Ju.indo se diz o diabo, perso-
miica-sc uma especle, uma genera I-
dade. Na Iheologla chrlstl, a palavra 
diabo exprime o espirito das triívas ou 
algum dei'es. 

Demônio tinha ordinariamente, co-
mo j i vimos, stgnlflnaçlo dc espirito, 
mas depois foi tomada em sentido de 
espirito .1 au. 

Na th»o!ogla cathollca e segundo os 
demonoiogos a expresslo <• to-rada co-
mo synonlmo do diabo ; refere-se a 
espíritos do Inferno, Inimigos do ho-
mem e de Deus ; portanto—dialio. 

As expressões Sa!aii'iz ou &itan, 
Beizebuth, Lififer, etc., slo nomes pro-
prlos lieslguatlvos de ludividualidades 
reae.s ou imaginárias. 

Na maior parlo as relig fles eram 
arlglnariamcule baseadas em roncep-
{fifls sln^e'as e puras. Nota-se mesmo 
Certa analogia no fundo dr toJ.is ri-
las. Mas o esplr.tu huntane n lo se 
eeulei.ta com causas simples e singe-
las, n l a lhe satisfazem um enl" eren-
Jur e o mundo rreado, ou a creaçlo 
procedente de Deus ; n lo ss contenta 
com o culto prestado ao Sal, que é o 
sjrmlolo do ento l>em!azejo, q ie der-
ram.i beuelicios -obre to Ia a natureza, 
produzindo o calor e a luz, e com o 
calor a fecundllade da terra, a ri-
queza, a ahaslança em t id» a nature-
za, o conforto e a saude para o ho-
mem. 

A Imagioaçlo dos bomervs quer con-
is ma s complicadas; e.itlo e.igen lra 

deuses, eugenJra uma theogonla, uma 
Iheoloiia e nmt tbeurgla Complicadas: 
ritos, cu tos externos e sacrifício* san-
gulnolentos, mesmo vicUxas huina-
«as. 

Eu ill.we que a humanidale cria 
deuses. N.lo v.as pareça lrreverer.li e 
aoti-pbilosoplilca esLi opinilo. Eu po-
deria ref-rir-me a Lucreclo, mas l.u-
ereclo i ra nm homem de letlra». e 
n»o de sciencla: Pr:mus l ixar cre.iclt 

mi o mesma de virtuoso bispo desta 
dloceie ? 

tlm povo artlita, apaixonado pelo 
uatureza, lieilicoso, tem o polylhols-
mo, 110 qual elle erla um deus presi-
dindo a cada ldea, a cada senllmenlo. 
O povo judeu, egoísta, aferrado íis 
tradk/ies, linha um só deus, mas era 
um ileus nacional, severo, cioso, ex 
tcrmlnador, um deus com o sentlmcu 
to e o caracter do povo judeu : um 
deus que tinha um povo escolhido, 
um Ileus dos IsraelIsUs, assim como 
os Israelistas eram o povo desse deus, 
deus adverso a todos os outros povos. 
Vós encontrarels na concepçlo da di-
vindade de cada povo o caracter desse 
mesmo povo, romo uma urojecrlo da 
sua personalidade moral, Idealisada 
ua sita d.vindade. 

Por meio de svmbo!os creados pela 
Imaginaçlo dos' poetas, mas que o 
povo ni:.lcrlRlisava, exprimia o paga-
nismo Idéns cuja iuterprcUçlo n l o 
eslava ao alcance do vulgo. Assim, 
Saturno, que devorava seus lilhos, u l o 
c senlo uma esplendida imagem da 
arçlo do tempo que ludo cria e tudo 
de.stroe. interpretadas ao pó da letlra 
as outras divindades pagls, n lo slo 
menos repugnantes que a concepçlo 
de uin 1 ae que devora 0 1 llliioi. As-
sim, Júpiter v o rei dos deuses, des 
Uu onou Saturno, seu pac, para reinar 
cm logar dfl e. e casou-se com Juno, 
sua irml . Assim, a inlerpreUçlo po-

riti.ar fez de Júpiter um parrlcida e 
nresluoso. Venus, a deusa da belleza 

e do amor, era impudica ; Mario, o 
deus da guerra, irascivcl^e... todos 

s sabeis , Mercúrio, o deus do com-
ni r. lo, um ladr.lo ; uaccho, um ebrio, 
cie. cU-. Seriam mesmo as divinda-
des do pogiuilsmo I M o exprimiria 
ellas sob outro ponto dc visla algum 
ldea!, ou uma concepçlo graudtosa ! 

Para o calholiclsmo, os dei.se; do 
pa;anismo slo demouios. 

Nlo é uma verdado do f>;, e, por-
tanto, posso ronlestal-a. Mas, se slo 
demoulos, existem ou existiram como 
realidades espiriluaes. 1'ode-sí- adir-
mar que exisllram e u lo cxislem, por 
duas razões: Primelrameute, porque 
os lheolugos di/.em que os de.nonlos 
n.lo , immoitaes. Tém uma louga 
vida que perdura lanlo quanta é a 
lut'-iisidadu da sua malvadeza, u ener-
gia da sua personalidade, mas nlo 
slo Immottoes. üa quem acredite que 
os deuses do paganismo existiram, 
11.as n lo existem. Mus, como é que 
Mo se catnprehende I Slu vo.s lem-
liraes da vl . lo de JuliSo o Apovlata, 
a quem se manifestaram os deuses do 
paganismo — deerepilos, decadentes, 
provocando-Ihe a exclama-lo: «Ds 
deuses vlo-se emliora» I 

I.' muito pliilosophica esta e.oncc-
pçlo. Nem se dove enchergar nessa 
phra-e mera Imagem de rlielorlca. Ju-
filo teve realmente a iuluiçlo exacta, 
pelo que vira, da queda do naganls-
mo. 

E' possível, sendo verdado que os 
povos criam os seus deuses, que 
também desde que a crença arrofere, 
desde quo a fé ss extingue, os deu 
ses vlo deixando de cxlsllr. Os deu-
ses 110 paganismo eram uma creaçlo 
do pensamento colleetlvo dos povos 
que lhes prestavam culto, líesde que 
cessou es ia fé, desapparecerauí os 
deuses, pereceram, mon-eram. M o tl 
niiani mais, pura e alimentar, o cul-
to, os sacrilirios, a alma popular; por 
Isso pereceram de iuaui -lo, após a 
dccrepltnde cm que os vira Jaii lo o 
Apóstata. 

Corno dlise, esses povos tinham 
prapenslci para os sacrifícios de san-
gue. 

rmrlsllani-.mo tem horror 00 «ar. 
gue. Começou p.r abolir oí sacrlll 
cios das vietlmas, quer auimaes, quer 
humano*. Mas ( sses deuses, aos quaes 
se sacrlflcavnm anlrnaes c entes hu-
manos, poderiam ser considerados 
deuses bons t Ou seriam antes de-
mônios, i,5) no seutldo primitivo dc 
dr.i:non, e ainda menos 110 de rn-dai-
mor), rspiritir bom, mas uo de cãcos-
darnoo, demonlo mau. 

O . Iirlsliant-mo, como dissemos, tem 
horror ao sangue, e Jesus Instituiu a 
sua religilo baseada 110 ainor. Ilrn 
pliariseii perguutou-lhe uma vez qual 
era o primeiro mandamento. Je-us 
respondeu : amar a fleus do lodo o 
vosso coraçlo, de ioda a vossa almu, 
de todo o vosso espirito: e o segun-
do : amar a vo-so proximo como a 

is mesmo, para que assim vos as«e-
meihels ao vosso pae que esll no c.lo, 
- que dá o orvalho e o sal tanto aos 
o.is corno aos maus. 

Jesus Instituiu a sua reiigilo 
aseada no amor. E' lo?lco, portanto, 

que aos olhos dos christlos u l o se-
jam espirito de Deus lados es«ps deu-
ses aos quaes se fazem sacrifícios de 
saugtie, e ainda mais. .saeriilcios hu-
manos. E' lógica a Iheologla consldc-
taudo-ns corno demonios. 

Mas, cyno disse; 
deuses. Refere o 

o homem rreou 
GenesIs que Dtus 

•teou o nomeai 4 soa Image.n e se-
Rielhauça. E' uma verdade. Mas, em 
rompeBsaçlo, poslerlormenle. o ho-
mem cre» 1 os sens deu vs. Para cada" 
povo nascem os seus deuses da sua 
própria met.Mrlidade. Cada povo te.n 
e governo qne merece, t onia Ihese 

CTltiea; pois bem, cada povo lem »»m-
m O de-.is ou os deuses que mere-

ce, a saber ema divindade eompative! 
eom a sua cultura moral. Cm povo 
atrazado, materlalisa-to, n lo p-yle ter 
« a a Mea ab-stracta. esplritaalista de 
Boas. Portanto, cada povo lem o sea 
« m s . 
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Este assumplo, como vedes, n l o es-
tá fura do objecto da conferência. E 
curlO'0 estudar como envolveu, na ci-
viiisaç.lo humana, a idéa do mal. 

E' natural que nas primitivas éras 
d.i civilisaçlo humana todos os phe-
nomeiios naiuraes fossrm per.sonilica-
dos por uma ldea de anlhropoirorphls-
mo. A humanidade teve o mesmo des-
envolvimento que o homem. Na infân-
cia, a creança attribúe sempre o que 
lhe sitccede 4 iulervençlo d- entes se-
melhantes, poc.'m mais poderosos do 

?ue eüa; procuram respurisabilisar até 
ntes materiaes, dar vontade ás cou-

sas. Intenções nos clem-ntos da natu-
reza, emprestar v da a boneca, suppór 
que ella lem sentimentos, trocar ld'-as 
com ella. Os povos antigos attrlbulam 
os piienomeno» naiuraes a uma vonta-
de pessoal, e assim riearam deuses. 
Se o pl-enomeno era liom, era um 
dci ' i propici a; se era mau, era um deus 
adverso. Assim, a trovoada, o raio, a 
tempestade, era sempre um deus ad-
verso oue produzia esses males. Dahl 
o cuidado que elles llnham de tornar 
propícios os deuses adversos, sacrill-
ear-lhe» primeira 1 " n i ' os fruclos da 
terra, dep ds a ei rfa v da vida dos 
anlmaes, e de;. ,ls ia-clllrios huma-
no». E era 11, profundo este seutl-
menl» de reverencia, que, para tornar 
propícios 0 1 anis deus<-«, havia pae.s 
que sacrificavam seus filhos queridos, 
ijuanto n a's pura era a vlctlma, maior 
o lacrillclo. Mais (roplcia devia tor-
r.ar-se a divindade. Dahl, a divislo 
dos deuses em deuses propícios, ou 
deuses propriamente, e deuses adver-
sos. 011 auti-d»ases, ou demônios. F..n 
alguas povos, a persaualldate divina 
esli representada por uma só Indivi-
dualidade. noutros por ama IrlaJad*. 
11 .ntros, por nm grande numero de 
deuses. Assim, timtiem a dualidade 
do principio do liem e do mal. 

V.s vemos, em a'gua» povos, no 
Eiypto, por exemplo, o deus propicio 
representado numa trindade, íris, <i«i-
rts e llorns; o o adverso numa só di-
vindade- rv,«boa. Na Pérsia, na rell-
gilo dos iranios, o Masdeismo. desen-
volvido por Zoroastro, vemos Or.nnzd, 
deus da luz, e Arlman, deus das Iré-
vas, representando princípios antagô-
nicas. Na Syria e Chaldéa, eaa ane se 
prestava eaila ao sol, a religila eha-
mada o Sat^fsmo, eqaeile Deul se di-
vidia, assina a Sol propleio chamava-
se Baal; e o Sol fonesto, üoloch. 

Os hebreus, legondo afUraMun ao 
diversos esertelõfM, até peaeo «Ma-
pa antas d* dlTüMeamao a te Uabam 
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maus. M u a l o eram uma entidade 
rival ou competidora de iteui, Jeihvali 
era a Deus uaice, liorn e mai-, ou au-
tei favorável e e.\( rmluador, propi-
cio e vingativo, que castigava até a 
quarta goraçlo e além. 

Neste sentido genérico em que 03 
encontra a palavra Satan, no Antigo 
Testamento, epparcce ella lambem 110 
Evangelho, mas no sentido de adver-
snho, conlradlctor, n.lo para determi-
nar uma personalidade, mas antes um 
symbolo. Nesse seutldo Jesus C!ir slo 
disse a S. Pedro: «iletira-le de miui, 
Sanlaii». Isto, quando Jesus dizia aos 
aposlolos que necessitava ir a Jerusa-
lém e se approxlmava a i-noca da ,ua 
paix.lo. S. Pedro replicou-lhe < arluiio 
so: «Oh, Senhor, Ides vos expôr». Je-
sus llcou escandallsado e respondeu 
daquelle modo. Essa opinilo e ortho-
doxa, é de llergler, um theologo de 
nota. 1'ortanlo, n lo é tenierldnde mi-
nha dar esla signllicaçlo a palavra 
Saiau, naquelle trecho do Evangelho. 

Em hebraico, Satan, com elfelto, si-
gnifica adversarlo, inimigo. Esse no-
me se iipplica, corno substantivo pró-
pria, ao cheio Uos anjos revoltados, 
expulsos do cio. Mas quando se deu 
essa revolta I Os lheolugos slo inullo 
divergentes a esse respeito. Dizem iins 
que antes da creaçlo do mundo; ou-
tros afirmam que 'depois. 

Abramos aqui um parenlhesls para 
estudar, com cerlo acanhameulo em-
iiora, a tragédia do Geuesls. 

Alguns theologos procuraram en-
xergar na serpente a rrpresentaçlo 
do demouio. E uma iiiterpretaçlo dif-
iicii de ss afirmar. Teubo para mim 
que esse capitulo do lícuesis está es-
cripto, como todo o Penlateiioo de 
MOJSI-3, em eslylo svmliolico, do qual 
se perdeu a chave. \ói n lo nos po-
demos .evidentemente ater a f<arma 
apparenle. A interprclaçao lllieral é 
puer.l, e produz os resultados mais 
lepuguanles á razlo. 

Portanto, ha um seutldo occullo, 
que era IransmiIlido oraiinenle, e do 
qual u lo ficava Iradlclo escripla. Era 
esta a scieucia da Kabala, que quer 
dizer tradição. 

Tive algum tempo a vellehlade de 
estudar hebraico, especialmente para 
interpretação de alguns trechos da 
liibüa c muito determinadamente 
üenesls, que me Inspira curiosidade 
extrema, porque preslnlo que atli 
cxMeru verdades dc alcance transceu-
dente, e que não se têm conveulcu 
leniente peneirado. 

Desisti, por m, atile as dlRic.uldades 
que encontrei, resultantes principal 
mente das diferenças entre o hebraica 
moderno e a língua sagrada. Os meus 
mulliplos ailazeres c os cuidados da 
parle material da vida me n lo per-
mtttirarn o luxo de Investigações eru-
dita", para as quaes o meu' espirilo 
experimenta lauto pendor. 

as proprlos Israelitas de hoje nlo 
estio ua posse da chave tnterpretativa 
do ilenesli. o melhor trabalho a este 
respeito é o de Eahre d Ollvet— A tin-

rjua hebraica restaurada. 
O hebraico antigo n l o tluha lettras 

vogaes. De modo que ua escrlplanlo 
se figurava toda a palavra, mas 13o 
sómeule as lellras consoantes. E' 
facll de se compreliender os equívo-
cos resultantes deste systema. Só. 
mente a tradiçlo oral dava a inter-
pretaçlo exacta dos textos. Ora, por 
excmjilo, a palavra correspondente ao 
nom; de Deus, que é lere, n lo se pôde 
pronunciar ua ledura. Tem-se de so 
dizer Adoiiui, que significa—O A'en'ior 
Interroguei, sempre em vlo, o meu 
professor—porque n lo mo deixava elle 
lèr romo eslava escrlpto. Itespoudia-
mc elle sempre até com certo pavor : 
que n lo era permlttldo! mas n lo me 
explicava porque, o nem sabia. Des-
cobri, por Investigações próprias, a ra-
zlo e elle approvou, achando-a muito 
procedente. E q'to as vogaes do nome 
de Deus slo as mesmas do nome do 
Dialio, c como se linha perdido a cha-
ve Inlerpretaüvada Irllura, poder-se-la 
—querendo prorertr o nomo de Deus, 
commelter uma horrível profauaçlo, 
suiis.ltuindo-o pelo do dialio. 

Portanto, e multo dlflicll interpretar 

0 flcnesls. 
Como dizia, a serpente é por mui-

tos considerada a In,agem do demô-
nio. Mas parece-me que a serpente 
n lo representou na tragédia do Gêne-
sis o pelor papel, a Interpretar se ao 
pé da lettra o texlo sagrado. O espi-
rito da impostura e do mentira. 11a-
quella orcasl.lo, enunciou a verdade c 
abriu os olhes aos nossos paes. 

Que disse a serpente a Eva, quando 
convidou a comer o fruclo prohlbl-

do I Disse-lhes que elles haviam dc 
conhecer o bem e o mal. Adio é que 
representou nessa emergencla uni tris-
te papel, porque arcusou a sua ingê-
nua companheira. Nenhum dos cava-
lheiros presentes teria praticado tal 
acçlo, t io contraria ao cavalhelrlsmo 
mus.iultno, sempre que se trata da 
defesa da mulher. 

Nlo mentiu a serpente, porque, com-
parecendo Jehovah, já o homem e a 
mulher tinham um certo conhecimen-
to do bem e do mal. «E o Eterno lhes 
disse: Eis que o bomem lorno.i-so 
como um de nós, couhecendo o liem 
e o mal ; mas agora é preciso ler cui-
dado para que elle n.lo estenda a mio 
e também nlo lome da arvore da vi-
da e n lo coma e n lo viva eterna-
mente.» 

Isto se lê no GencsM, cap. III, ver-
sículo 21. 

1'ortanlo, comendo o frneto do Pa-
raizo, n l o sc morr a, no sentido mys-
tlco ; ao contrario, vtv a-se eterna-
mente e adquiria-se conhecimento 
do liem e do mal e se ficaria egual a 
Deus. 

.Noto de passagem estas palas ras : 
e„ual a um de nos. I'o;s se Deus c 
uin, que significa esse plural I 

No tebralco a expresslo é Etohim 
r.l, significa Deus. Esta terminado 
im é desiguatisa de plural Kabrc 
d'Ollvet traduz Elohim por Elle-os-
IXIUET, 

Pelo chrlstlanllmo, a divindade é 
tr na e una. E* uu>a Irindi/te ou me-
lhor trl-unldade. Nlo entro nesta 
qnesl.lo, nem t própria de uma con-
ferencia destas. 

Saiamos da Europa, e vamos 4 
America. Aqui ria America, na phase 
1 re islorlca, nós vimos apenas dous 
pavos salientarem-se em civilisaçlo: 
eram os do México e os do Peru, 
quanda dominavam os A:f"|ues, no 
México, e os Inras no Peru. No Méxi-
co os Azteqnes e os Tolleqaes presta-
vam cu .ti a dous deuses rivaes, Vo-
tan e <j ietraroatl, posteriormente so-
I reviveram 01 Mo)as, talvez emigra-
dos da Ásia, e introduziram uma re-
ligila semeliiaole ao budlifsmo, me-
nos sangutuaria qne a dos aborígenes. 

Estes, porém, voltaram ao ariUgo 
eu Ho, eouthiuando a sacrificar em 
horrenda protaslo vietlmas homaaa* 

Ne Peru demiaavo o tabeHnm. Pre* 
tava-se culto ao sol, to quem as lu-
eas se diziam Olho*. 

Sob e ponto de vista da religllo 
chrlstl, eomo podemos eoris.derar es-
sas entidade* que acudlam 0 laveea-
ç lo doa deuses ea doe ídolos me-
xicanos > Nlo s lo senlo a sersooift-
caclo da ldea aae tonai do prinel-
ple da aa l . Nó» Ume* tamheu aa* 
leadai da i n u l a mesam dualidade 

aae eoiaaaas aa Aata e aa Ea-
Bavk Ti 

• a* 

influencies adversas eram anlei m a . 
Iignos do «ue maus; uAu anua par-
vo soi, uagulnartoi . 

Como diise ha pouco, a p e l a m 
diabo lem sentido geuerico, e<prime 
«ipirito mau, inimigo do homem a 
dei jbfdlenie a Deus, o que, cem per-
misslo de Deui, tenta os homens poia 
os levar ao peccado. Mas os deuses 
do paganismo slo demonios I Sob a 
ponto do vista da egreja calbollea, l iai . 
Eram perverios t N.lo. Em geral, eor-
respoudlam a um seutimeato determi-
nado, bom ou mau conforme a evo-
luçlo psvchologica do povo. Nla le-
mos de nos occ.upar mais desses deu-
ses, porque olguus delles ficaram in-
corporados A demonologto, Plutla, 
Pau, proserplua e outros deuses do 
paganismo ; outros desappareceram. 
Mas Satau ' Este é o que nos Interes-
sa mais. ijuem era Salau f J4 vos dis-
•e que era um deus adversário. Na*, 
adversarlo de quem) Alguns Iheologoa 
pensam que Salau n lo e creaturu ; e 
que por ser rival de Deus, e o com-
petidor do Ver!» precisara ser supe-
rior as outros crealuras, embora em 
acampamento oppoalo ; que era uma 
potência, t que nesse caracter de ve-
te-lhe re>peito. Segundo esses demo-
lidoras, Satan n lo é o espirito revol-
tado e o rei dos Infernos; legundo 
outros, elle é um rei desthrouaao. O 
mouareha reinante é lltl'.ebulh. Satan 

o chele da oppos < lo ao governo do 
Delzelmlli. 

Portanto, Satin é nm anjodeeablda 
do céo, é um príncipe do Inferno, 
de4lironado, embora. Segundo a lenda 
hebraica, Satan era o anjo mais l« i le 
da côrle celeste. Abaixo de Deus, go-
vernava elle o 0 0 e dominava sobre 
todos os orebanjos. Entretanto, cego 
pelo orgulho, reliellou-se e colloceu-se 
4 frente de outros anjos por elle seduzi-
das. Teve 4 sua irente o archanjo S. Mi-
guel, que se colloclra 4 lesta dos cu-
jos llcts a Deus. Travoni-seentAo com-
bate medonho entre as phalanges bel-
ilgerantes, e delle resultou a derrota 
dc Satan. O Apocolvpi.s, cap. 12, ver-
sículos VII e IX, descreve a queda do 
anjo rebelde. Com a sua Imaginai-lo 
ardente de poetas, Milton e ' Vlctor 
Hugo occuparam-.se do mesmo assum-
plo. Victor Hugo descreve essa quedo 
em versos admiráveis, no seu poema 
l.mnorUI La fin de Satau. O anjo mau, 
precipitado do céo, lia jqualro mil 
anuas. . . 

• Depuis ijiiatre millc ans, il tumbait 
dnns 1 abi me .'• 

Vae cahlndo, vae cahlndo, e de lem-

f ios a tempos volta-se e profere uinA 
ilasphcmla a Deus, que lhe responde : 
< Cae!»—e elle continua a ser precipita-
do, afastando-se dos mundos, dlstau-
clando-se dos sôes, das couslellw-óes, 
avlslnhando-se das irevas, dos deser-
tos, do espaço... E4, elle diz a Deul : 
Pois seja, tu terás o infinito azul, eu 
lerei o Infinito negro, serás o deus da 
luz, dos sócs; u lo irei proslrar-me 
de joelhos aule teu throno; terei o 
deus das trévas. 

Euclfer, segundo os deinonologos, A 
um deus do Inferno: segundo os theo-
logos, é um dos anjos revoltados, e 
um dos mais hellos. Segundo os ma-
gistas. porém, é o espirito que domi-
na uo Oriente, é uma estreita de luz, 
como o diz seu uorne, Euclfer, anil-
these de Luelfogo, qne loge da luz. 

Segundo os theologos, a misslo de 
Christo foi deliellar o diabo, resgaUr 
do seu poder o gênero humano con-
taminado pelo peccado de Adio. Dll-o 
S. Paulo. Com a misslo de Cbrlslo, 
ficou o diabo aprisionado uo Inferoo. 
pois que a ptirasc de S. Pauto é que 
a obra do Christo foi encadear a 
diabo. 

Mas, se assim é, como pode elle vir 
terra tentar os homens I Este ponto 

n l o escapou 4 casuística dos theolo-
gos. l'm pastor protestante contestou 
a presença do diabo baseado ness* 
lexto de S. Paulo. Mas os thoologoe 
dizem que o diabo, com ler.nlsslode 
Deus, pode vir ao mundo tenUr e 
homem, dando-nos Deus forças para 
resistir pela lnvocaçlo da graça A 
tcntaçlo do demônio. 

Aluda lia uma outra solução. Dizem 
juc o diabo ficou aprisionado no in-
erno ate 4 vinda do anli-ChrlsIo, que 

deve preceder o advento do Christo. 
Nessa occasllo. o diabo será liberto. 

O anti-Chrlsto, tilhu do diabo, em 
connublo com uma freira, segundo as 
lendas, virá entlo desempenhar na 
terra uma misslo contraria 4 da 
Christo. 

Pergu ata-se : Será chegado o lempo 
da vinda do autl-ChrlsIo, para qus se 
acredito na llhertaçlo do diabo 1 Ou 
quem salio so pereceu finalmente a 
diabo, n lo podendo resistir a luz of-
fuscanle do progresso da humani-
dade f 

M o é lauto assim. Nlo vci lem-
braes, por ventura, de quo nos últi-
mos annos do século XIX, que se con-
decorou com o titulo de scculo dai 
luzes, Eeo Taxll, com o art fieto de 
formidáveis blajue», rldiculameule pa-
ramentadas, fez cier a milhões da 
ingênuos fieis em reaes apparlçõei do 
diabo nos templos da Muçonarla t ! 

Nós dissemos que o 'diabo, sob 
ponto de visla dos theologos e dos de-
monologos, lem uma existencia con-
creta. 

Neste caso, onde esll elle f Se elle 
<• uma ludlvidualidad». se é uma per-
sonalidade, onde m>ra, onde v ivei 
Hespoude-nos a Iradlclo llieologico: 
110 Inferno. Mas onde está esse Infer-
no I t ' um ponto controvertido pele* 
theologos, demonologos e pelos poetas 
que se oretiparani do assumpto. 

us antigos, como -al eis, cotlocavam 
o Inferno no selo da terra. E' atu tam-
bém que eslava o céo e o ln'erno, eom 
os seus quatro rios: D Styx 011 l.agoa 
Sljrgla, o Acheronte, o Phiegetontn 
e o Cocvto. Os Campos Elyseos lhe 
ficavam uas iinmedlações. 

Mas o Inferno dos thg .logo*, onde 
esta ( yuasl ninguém o uiise positiva-
mente. Milton coüoca o Inferno 4 dia- . 
landa eqnlval -iile a tres ve/es do cen-
tro do mundo até o polo. E° difT.eil 
dar uma i'it*riire!açl') eiacta, posi-
tiva, a este pensamento de Mittoik 
Seis interpretes t.!m tomado 
centro do Enlrerso, o-i centro 
m in-lo, na phrase delle, o sol. e i 
polo, o planeta Saturno, que naqnelB 
tempo era o mais distaule <lo systame 
ptanetario. 

Era, pois, a urra distancia tripla da 
de Saturno ao sol qce ficava o in-
ferno. 

Dente segue a dontrlna doe pegleo 
e coüoca o In erno 110 subsolo da ter-
ra. O dr. Sw ind i i localisa a laferaa 
an sol, porque está altl o f o g o l h n » 
abra/ader. A* mancha* solarei a la 
provenientes do facto de grande aa-
mero de eondemnados, qoe «Ae preet-
pitado* no inferno. Ora, nunca pare-
ceu qne o reasbastivef produziam a 
cessar So do to^o. Colha ae Pleary. a * 
seu bierinnnrio infernal, dlt *ae • 
sol é o centro do mando. Solarae 4 • 
polo, por *er o planeta mal* 
rerteato, e m terno 

loeelHafOo de Nflloo, o C i l i a r » ê » 
t m vezm 4o sol a Solarão. M a ã > 
ea Kingiford foraie aa redor ~ 
quatro clfcilas eerreepaaaaapi t 

Ç T * O bga d e etreato^ma f 
u m a , o aame d «aa ( O a a t a 
Partaato, a mUsaa, i i i e a l i « 9 1 



vlaUtfa perfN Mb • Ma to 
Cl*, raund* de sattrtnteuto. A tem 
• M w * um toaar d* proveta, 
mti ql« » ponto de no.i desgostarmos 
d* vida. E' um mundo intermediário. 
8*4 um purgalorio» Nu ai infernos 
aerlo togarei tio soffrimentos, ai con-
dições de vida abi a o mal* diBlcels. 
Daute fez também a deseripçlo do in-
ferno. MM ii.lo no* deteremos acom-
panhando a imagiuaçlo ardente dos 
poetas. 

Outros o descrevem como um me-
donho subterrâneo, uma caverna hor-
rível, da arrepiar os cattpllos. Alguns 
ttuain também uma descrlpçlo da geo-
graphla do lurerno. 0 inferno lem 
inoutauhas, lem rios, • lambem lein 
sua capital. A capital do Inferno elia-
inn-.e Pandcniouiinn, onde CM edlll-
c«do o palácio ilc Satruinz. 

A edade média na historia foi o pe< 
rtodo do obscurantismo, IJUO mais te 
ussigualou pelo (error i]ue Inspirava 
o espirito mau, que acluava mais so-
lir* o homem do que o amor a Deus. 
As superstições supplanlavam a idéa 
religiosa. Foi rs»e o período em que 
mais llonsccram as lendas diabólicas, 
(oi a edade do ouro du diahollnino. 
. Ah! um papa. Silvestre II, foi accu-
aado de magia, e lia um grlmoulo de 
feitii>aria attritiuido ao á'apa llonorlo 
(I ou a llonorlo III. Eiiphas i.evy con-
testa ambas estas Imputações. 

O que, porém, causa dur e conslcr-
Unçlo vür-se nesse período de obs-
curantismo, a religllo do cordeiro ilii-
•aculado, a religllo do amor e da 
carld«da, maculada pelos horrores da 
Inquisição. Seria Deu», elTcrtivamente, 
•pie Inspirou esses .hediondos crines, 
que fomento i essa perseguido ao fa-
ualisni* religioso ( 

Seria o espirito da verdade que a 
inspirou, a religllo da par, da frater-
nidade e da aiuór que u instigou e a 
promoveu f 

evidentemente nJo. Com razlo, se 
0 eatbsilcismo utlrihulu as influencias 
do espirito maieilco o saugue derra-
mado peto cullo dos hloios, podemos 
taniiiem attr:i>ulr a lusllgaçlo do es-
pirito mau esses horrores praticados, 
rom medonha blaspliciola, em nome 
de Deus. 

Quantos pobres de espirito, que ho-
je seriam curados com alguns purga-
ttvos, n lo tiveram de expiar lias fo-
gueiras o seu desequilíbrio mental I 

E' muito curiosa e enorme a lilldlo-
giaphla demouoioglra. Nlo citarei se 
n l o Delírio, Delaucie, Ittdlu, Collln de 
Plaiiey, Uiicuard, Migue e litrvllle, 
orthodoxos, e (lesser, positivista. 

Itlerarciila do Império Tenebroso. Ao 
contrario do qne o (Urinam alguns phl-
losophos mystlcos. os dcmonologos des 
cresein toda a organlsaçlo da côrle 
do luferuo, um governo constituído, 
um luncclonalKmo completo, e serviço 
administrativo perfeitamente organiza-
do, como Ides ver. Assim, temos a 
carta Imperial, primeiramente estale-
iectda na capital do reino das trevas, 
em Pandemoulum. I)e Piancy faz pre-
ceder es>a deacnpçlo das seguiutes 
palavras, que reproduzo textualmente: 

1 te): 
• Yierius e muitos outros demono-

manos, versados no lutimo do conhe-
cimento dos ln ernos, descobriram que 
tudo aill se governava como neste 
mundo, que liavla príncipes uohres e 
. ..cauulhn». (Ví-se bem que esse cs-
crlptor n lo era democrata!. Eiles t#m 
mesmo u vaulagem de poder contar o 
numero dos demônios, mencionar-lhes 
a edade, os empregos, a diguldade e 
o poder.» 

1'e'zebulli merece unia especial de* 
cripçlo. Eis o seu rrlrato : 

tis escriplores sagrados dizem-u'0 
horrendo. Pellngeue.s i«;-o de uma es-
tatura prodigiosa, com (ronle ornada 
dp uma faclia de fogo, peito eutuine-
cldo, tez negra, rosto clielo, ventas 
dilatadas, olhos falscautes, sobrance-
Ihas oblíquas e olhar ameaçador. Tem 
doui grandes chifres, enormes azas de 
morcego, pés de pato, rniida de leio 
e longos pellos por todo o corpo.» 

Príncipes e grandes riignflarlos. 
Belzehuth, ciiofe supremo da ordem 

Infernal da Mosca, 

Sotan. príncipe deslhronado, c > l e 
do partido da opposlçilo. 

Kuryuomo, príncipe da morte, grau-
cruz da ordem da Mosca. 

Moloeii, príncipe do palz das lagri-
mas, inemiiro do Conselho luferual 
Sacrificam-lhe creanças o outra cousa 
que os livros somente dizem em latim 
e . . . cuja traducçlo nito consegui la-
zer, nem posso reproduzir o originai 
porque. . . nlo o tenho agera (riso). 

IMutlo; príncipe do fogo, governa-
dor geral dos paizes inflanimados. 

Pan, príncipe dos incubo*... 
Pan, na mythologla amiga, era re-

presentado por um busto humauo com 
pfti dc cabra, e symbollsava a natu-
reza. A própria palavra Pau significa 
todo, em grego. (Continuando a ler) : 
«t.tlltti, demonto tcmlnluo, príncipe 
dos suee.ulios» irito). 

Nlo posso ser mais explicito a esse 
respeito. (Continua a ler). «Leonardo, 
grao-meslre dos Sabhato», cheio dos 
demônios subalternos. Inspeelof geral 
da felltçarla e da magia nefra.» 

Elte apreseutava uos Sabliulot. sob o 
•vaiar de um bode preto, todos os 
teus predicados e . . . linha um rosto 
humano na . . . parle opposla (rito) que 
era beijado pelàs feit ceiras (risa iiro 
longado). 

. (Continua a ler) •Oaalliereth, sunimo 
pontífice, mestre «Ias Alliatiças. i'ro-
aerpina, a reli I-diaba, solicrana prin-
ceza doi espirilos malignos. IIinistro.4 
Adrameleeh, grande chauceller ; As-
tarotb, grande lhfaoure.ro, demônio 
da» riquezas; Nergal, chefe da poli-
cia secreta, t° espijo dc Belzebutb ; 
Haal, general em chefe "dos cxercltos 
iufernaes; Lcviatlian, grande almiran-
te.» Espécie de d . Juan, que soti [ur-
di* seduclora teutava as mortaes. 

(Continua a ler). 
«Embaixadores», li' curiosa esta 

Ilsla. Assim, •Uerze^or, embaixador 
da t rança., (jnaulo serviço n3o lem 
fj!e, neste posto, prestado ao seu so-
berano I Nflo sei se ello está úiinln acre-
ditada perante o governo de Louliet. 

• Mernon, eiiibalxador da Inglaterra; 
llellal da Halia». 1'rovavelineute lio 
üulrlnal. tjuem sabe se eile consegui-
ria mrlhorcs resultados no Vaticano l 
Pelo menos os seus triumphos diplo-
máticos seriara muls esplcndentos. lle-
llal era o chefe da dcvassldlio, idula-
trado em Sodoma. Vil, mas iielio e 
elganle. Diz a lenda que o eco não 
Unha anjo mais bello. 

Tinha cullo em diversos paizes; n ío , 
porem, templos. 

Diz a tbcuiogla que foi um do*'au-
Jos mais formosos do c o «lllmon, 
embaixador da ilussla • lie que lado 
estará ello nesta revoluçlo? D> lado 
do tzar. ou no lado dos revoltosoi ( 
Ou contra todos I Thomaz. embaixa-
dor na ilespaiiha, llutgin, na 'iurqula. 
<}ne serviços icrl elle prestado ao 
f r i o turco t .Naturalmente ao seu so-
berano muitos quer nos morticínios da 
Armênia, qne.- na matança dos chrls-
Mos da Macedonla. Martluet,da Sulssa. 

Diz o mesmo auetor qne <os outros 
paizes rUo dependem baslanie de Uel-
xebulh, para que elle destaq-ie para I I 
» • embaixador lixo.. Aluda bem pa-
ra • nos** lirasll l 

Os serviços da justfca, as casas de 
• I vertlmentos, theat ros, tudo esta or-
gaoiaaJo eona diab os e di.il.as. 

•as , n l o convém estar prolongando 
esto descri pçüo. 

Qnal è, porém, a idéa pbilosoplilca 
<o diabo I One rodemos seriamente 
•creditar a respeito do dtat« l 

O diabo n lo é uma afllrmaçlo; • 
d k b o á uma negacio; poriaito, o 
diabo n l o existe, d diabo n l o existe 
M M perdoa lidado. Isto n lo signifi-
ca m» elle n lo exista absolutamente. 
VaiUaica sempre ao Ihema d* caipira: 
•Olf* ba qaalquer cousa >. O que assim 

ilnado aiTStieanaeate comodla-

• " é a M| " 
homens 

idéa • ferem d * d a-

• dtob* é°5m B i é anui 
S* De» « o qr* é, • dlab* 

( H Bi* t, se De« ê 0 ser, • dia 
I • ato se»; ee Oras exMe, • dla-

toMMrie, 
parar em u m assesabiéa 

« o « o rato, na qual as naaaaa jpteor» 
cupagdrs s lo antes profanas. Alem da 
uue, COM dellnir Deus I Definir é 
limitar, a própria expretsllo o es 11 di-
zendo : d estabelecer um limite, um 
flm, um termo. Ora, se Deus é Infi-
nito, ssgue^e que ó indeüulvel. Po-
de-se ilinltar Deus I Imaginemos o lu 
ilnlto physleo. 

lia uo Iutluito physleo o espaço e o 
tempo. Podemos mis ler uma r.om-
prehenslo exacia, dlrecta, do que seja 
o Indulto phvslco I Mo . Nus o deli-
nlmos pelo que n lo 6 ; dizemos : é o 
que 1180 lem HmiU$. Portiiuto, nós 
n lo dizemos o que elle é, e sim o 
quo uIo é. K se procurássemos eu-
camiuliur o nosso pcusaineulo pres-
crutador para comprel.eudcr o que 6 
o espaço sem Um, se iosseinos dila-
tando ôs limites do espaço, sempre 
•urgi)-!» a pergunta : Depois que lia I 
A resposta n lo seria sendo esla : Mais 
espaço. Pois bem, vamos coutiuuuudo 
pelos espaços cm fúra : li além I A 
resposta seria: aluda mais espaço, e as-
sim Iríamos sempre, sempie, sem poder 
comprehendel-o. Por fim esla Idéa uos 
Iria perturbando e fazendo ma l , o nos-
soesplrito S"lillr se-la acabriinhado do-
anle da grandeza do luHulto. Seria 
como se nus procurasse nos, com a de-
bilidade de nossos olhos, encarar a 
luz do sol rom IKidez, Insistentemente. 
1'orlim perderíamos a vhu , s»riamos 
castigados pela temeridade. Pois bem, 
a mesma Imprudência haveria cm 
procurarmos penetrar a natureza do 
Infinito pnysieo. ijue direi, eutlo, do 
infinito moral I Mo , senhores, u lu , 
eMiias. senhoras, nos ii.lo podemos 
comprchender a essência de Deus. Po-
demos dcünil-o pelos seus altrlbulos. 
Deus 6 o absoluto. Por Isso n lo o po-
demos couheccr. I.' uma luz oilus-
caule de mais para a nossa iulelligeu-
cla. Por isso, rom toda a razlo di-
zem os positivistas : é o liicoguosrlvel. 
S im; esll fóra da orbita da demou-
straçlo scleutlllca. Púda se uelle acre-
ditar, mas n lo se púde demonstrar. 
S. Tliomaz disse : 

Credo quia absurilum. 
Este pensamento 0 multo mais phl-

iosoiihico, lem alcance mmlo mais pro' 
ido do que a principio parece. Exa. fuud 

clameute porque n lo se podia demoli' 
strar, n lo era objecio de sc.encl*. Se 
Deus fosse demonstravel, n lo se diria 
•eu creio em Deus», mas <eu sei». A 
fé amplia o seu donlulo, porque a fé 
corresponde á necessidade psvchica do 
espirito buniano. 

Os maiiometauos t̂ m uma forma 
muito feliz para deflulr Deus. «Deus 
é Deus.» E' verdado que accrescen-
lam que Uabomet ú o seu prophela. 
Pode ser, porque dado o progresso re-
lativo do povo arabe, Maliomet repre-
seutou * papel de um emineule im-
pulsionador do progresso aralie. 

Essa ô a dellulç.lo ideal. Tein con-
tra si a objecçlo do idem per idem. 
Mas antes o idem per idem do que o 
ali </»(<! per aLlerum. 

Antes repetir a mesma cousa do que 
dizer uma cousa por outra. 

Para mim, n l o se pude definir Deus 
senlo por esse modo. 

Deus é qnem é, quem foi e quem 
será. Logo, o diabo, seu autagonlsta, 6 
quem u lo e, quem n lo foi e quem n lo 
será. Deus é o ser, o dialio o o u lo 
ser. Deus é a verdade, a luz, a vida. 
a ordem, a harmonia, a razlo, o bri-

to, • «mor. O diaba é a mentira, a 
tréva, a morte, a desordem, • loucu-
ra, a deformidade • o odi*. 

Portanto, o diabo n lo tem Indivi-
dualidade, nem exlslencla, nem ser. K" 
um principio que somente se personl-
Oca uo espirito do liomeiu. O diabo é 
uma rreaçlo do homem. 

Podom jierguntar-mc: Como 6 que 
o homem orla o diabo I i£ eu respondo 

Sun ello n lo to o cria, como se torna 
lalio. O progresso n lo é Talai para 

o homem. Elle pôde progredir ou re-
trogradar. Sn porventura ello perde a 
seenlellia divina, ello diabolisa-se. 
Quando o homem ramlnhu pela vereda 
rio mal, ello attráo más iiitlueurlas 
pari sl. torna-se cúmplice du diabo. 
Todas as Influencias málelleas asso-
ciam-se a elle, slo aitraliidas mague-
llcamcuto sobre a sua ralieça, o cullo 
o homem, nesgas condições, renuncia 
ao prigresso, renuncia á vida elema, 
renuncia 4 evoluçlo. Em vez de obe-
decer ao principio da evoluçlo, que 
consiste ciu partir da matéria para 
esplrltuallsar-se, o houcm segue a 
corrente opposta. Que eloqüência, que 
lorça de dizer nesses ueologismos! 
Ktolivr: voltar da matéria para o es-
pirito, para o selo dn lieus. htcolcer: 
preelpllar-se na matéria. 

So o homem acompanha • corrente 
da liivoluçlo, envolve-se na matéria, 
a&indoiiaiido o espirito. O espirito, 
que evolve, sae da malerla e siiite 
para lieus, progride, elcva-sc; no passo 
que, na luvoluçio, o espirito toma á 
matéria e afasta-se de Deus. 

Passemos a malerla Usar estos dous 
movimentos da evoluçlo o da involu-
çlo do espirito, mostrando graplitca-
inente como so produzem esses phc» 
nomeuo». 

Vós cor.licccis snn duvida rsla fi-
gura. 

K' um peutaculo, denomina do sl-
guo de Salomlo. represeula o macro-
eismo. Como védes aqui, esllo dous 
triângulos intercaladas um uo outro, 
um com o vertice para cima, e oulro 
com o vertice para liaixo. O triângu-
lo que eslá com o vertice para clina 
representa o principio do bem, o prin-
cipio da evoluçlo. O que estl coin o 
vertice para baixo, representa o prln 
elido do mal, o principio da materia-
lidade, da iuvoluçlo. O espirito tendo 
a subir, aponta ao céo, a luz, Deus ; 
a malerla tende a descer, procura a 
terra, as trevas; precipita-se para 
baixo, cae. Procura reverter ao pi), 
deslazer-se, morrer eleruameule, como 
Individualidade. 

Vemos aqui estes mesmas triângu-
los decompostos. Um tende para cin.a, 
outro leude para baixo. Um soiie, ou-
tro desce. t'm evoive, outro caee pre-
cipita-se. 

Esta outra figura denomina-se um 
poutagramina. 

E a estrella dos cinco ralos, lambem denominada estrella flammejante 
ou estrella dos magos. Esta representa o microscomo, é o symbolo do verbo 
encarnado. Como .vedes, sob certo ponto de vlsla, lia aqui' lmperfellamen'e 
a Idea do homem, com a calieça, braço, perna». I " o mesmo principio que, 
Invertido, o espirito da luz se transforma em espirito de ireva. 

Vedes agora o symbolo prrclpllind*-se para baixo, formando uma figu-
ra de anjo decahldo, com o seu rosto angular, dois c l ies e orelhas de bode, 
(riso). Nessas duas figuras estlo encerradas grandes verdades. 

" s m 
Mia*». Poria*!*, para 
• q a • é * d.abo, lavei 

' • «até Vens. 

mfm •»-

Nestas duas figuras esllo encerra 
das grandes verdades. 

Na primeira o espirito e a malerla. 
Que so observa aht ! Dous triângulos 
entrelaçados, como havels de ver. As 
bases slo parallelas; portanto, o ponto 
de partida rt o mesmo, mas tomaudo 
em seguida um rumo diverso, um 
rumo opposlo E quem voltasse o 
verllre para baixo.. . yui potes capere, 
captai. (Ililaridade). 

Aqui estl a estrella de cinco pon-
tas, ou tlammejautf, ou pentagram-
ma. Segundo Kllplias I.evy, é o si 
gnal da omnlpoleucla e da autonomia 
Intellectual. liusc occrescciiti que, se-
gundo a direcç.lo dos seus ralos, este 
symbolo absolulo em magia repre* 
senta o liem ou o mal, a ordem ou a 
desordem, o cordeiro iieindlto de (Ir-

muzd e de S. Joio ou o bóde m l u de 
Mendes. E' a In ciaçlo uu a profana-
cio, Luclfer on Vesper; é Maria ou 
Lllllh, a victor a ou • morte; é a luz 
ou a noite. 

Note da ite lacçlo: 
(Neste ponto extiugulu-se a luz do 

sallo, flcau lo lodo elle durante al-
guns minutos inimeco em densas 
trévas. Todavia, o orador proseguiu o 
seu discurso, empregando Imagens 
apropriadas, d»duzldas do (oopliiado 
iucldeute. A falia de luz Impediu o 
serviço stenograpblco. Sumeuie de me-
mória poderá ser completado o dis-
curso : o que n lo ss animaram a fa-
zer os lacliliirapiios, e o orador u lo o 
faz, por falta de tempo, nesta liora 
adiantada da noite). 

i t t » | M « I H M p a r a 

Gazeti lha 

SOTA SO SZA 

O caso do I t a j a l i y prcoccupou 

l iontem a nt tenção pub l ica , ten-

do s i do ob jcc to de diffcrentos 

commcntnr ioa . Na rua , nos cs-

cr iptor ios d a s rcdacçõcs, nos ca-

fés, nas brasseries, p o r toda a 

parte, cm f im , arjunllc inc idcnta f 

que n ã o deixa dc ser u m abuso 

commet t i do n o nosso tcrr l tor io 

pelos representantes a rmados de 

u m a n a ç ã o c iv i l isada, foi enoa-

rado sob p r i smas d iversos, n ã o 

de ixando n i n g u é m , entretanto , 

do reconhecer qne tal facto se 

reveste da m a i o r g rav idade . 

Mas a p o p u l a ç ã o pau l is ta , fe-

l izmente , está certa de que o 

nosso b r i o o f f cnd i do terá n m a 

p r o m p t a reparação provocada 

pela chancel lar ia brasi le ira , a 

cuja frente se acha o sr. b a r ã o 

d o R i o Branco, qne , em ques-

tões de pa t r io t i smo, n i o pede 

meçaa a n i ng f l em . 

t z f M i ç i e Va lar io 

Exames d* preparatór ios 

Ao nosso escriptoilo veln liontem 
umarommlsslodc preparatorlauos pc-
d r-uos advoguemos a sua prelenslo 
de obter do Congresso a revogaçlo do 
lançamento de imsohre a taxa de ma-
tricula de rada disciplina de que te-
nham de siibmetter-se a exame. 

Ao governo federal lem cada exa-
minando de pagar fj«'UJO, c por cada 
certificado de exame GOSiiO ; alé ago-
ra eram obrigados a satisfazer a taxa 
de matricula no valor do ClWüi, o que 
é azora augmentada para ICfOO. 

E', com elTello, um accresclmo ex-
cessivo e que lerl unicamente em re-
sultado dtfneuliar o esludo dos mo-
ços qne em geral. 1 custa de sa-
crifícios conseguem obter um diploma 
para o corso superior. E «ealé agora Ines 
era penoso matricularem-seem nma ou 
duas matérias para exame, quaudo a 
respectiva taxa era lia totalidade de 
I»100, pelor será com um auginento 
para 3i|4U0. 

Todo o prepnratorlano presta sem-
pre mais de um exame, dous ou tres 
na maioria dos rasos e Isso represen-
ta. pel» nova lei, nada menos de 37$ 
de arereseinio ás antigas taxas de lu-
scrlpçlo. 

A justiça do» preparatorlanos ú 
evidente, e para ella pedimos a atlen-
ç l * do Congresso. 

Br. Oliveira Escorai 

I fa l lsa se hoje, no sal l* Progreiior, 
a abertura da Expralçlo Valeria, com 

a presença de »oitos convidados, en-

tre os qnaes • dr. presidente «o Es-

tada e representantes da Imprensa. 

Arba-se alM exposto * grande As-

r t rama é$ 9L fftwfo, que, certo, ser & 

• do» da w w l t t o 

j - s s e I 

oKwBiegK 
o lutultoldòi 

A direclurla «a AssoeUçlo fi 

neiieiieenle e luslruellva, no 

abrigar durante o dia as areaotas, ««• 

jas mies trabalham fóra de suas ca-

sas. abriu na ladeira do Piques, a. 3} 

(onde fuueciouava o Asyio e Créche;, 

um Albergue Diuruo para craanças 

desde ann j e melo até doze annos. 

As crês iras entrarão ás O da luauUl 

o sahlrlo ás 7 da nolle, teudo duas 

ailmeiilaçú;'» diárias, para auxilio da; 

quaes, cada mie concorrerá com I por 

cenlo dos setis ordenados pagos em 

diárias quaudo comparecerem. A mie 

que perceber apenas um ordenado de 

iojoou ilari uma dlarla de !00 réls,.e 

3Dü a que perceber ordenada de 3u»i' 

assim por deante. 

No mesma albergue b''in senhor»» 

dedicadas para o trato das creauçatr-

escolas maternaes para toda*«s clas-

ses, funccionando uo mesmo prédio o 

1° grupo de escolas malcruaiVda As-

sociação 1'eiuiniiia lleueflceate e In-

strucliva, para commodldade da lA-

strucclo das creanças albergadas. O 

albergue fuucclonarà todos os dias sem 

e\cepçlo dos doinlugos. 

Como devem estar lembrados os lei-

tores, foi esta folha a primeira a no-

ticiar maia esle beneficio ás (tosses 

desprotegidas ideallsado pela exma. 

sra. d. Analia Franco. , 

P a r a a Ea ropn 

A bordo do paquete Les Alfm 
" ropa 

par-
tiu aule-:i ontem para u Kuropk o sr. 
CsipllAo de fragata Custa Pinto, quo 
se vai aperCslçoar na cadeira de qac 

lente uu Escola Naval do Hlo. 

O caso dn .Pnn the r . 

Devia ter-se reallsado liontem, as 
7 ijâ horas da noite, uo Ceulra Ca-
Iharlnen-e, uma reuuilo dos Ilibo* 4o 
Estado de Santa Catli.irlua, para tra-
tar do caso alll oecorrldo com • of i-
cialidade o iripuiaçlo da cautioMira 
aileml Panther. 

P a r a . 

Deixou na madrugada de liontem o 
porto do lllo para f..zrr evniuçfíes ||.i 
sul da llepuiilica, o cruzador fíarros-
to, do eomiiiHiido do caplllo de mar 
e guerra Joio Pereira Leite. 

Suhlram depois com o mesmo desti-
no os cruzadores Ucnjamin Comlant' e 
Tamandarc. 

A bordo daquelle vai o sr. cunlia-
almlraule A exaudrino de Aleueaur, 
commnudaute da dlsislo. 

E' provável que os ourados Deodo-
ro e Florizito sigam também para , o 
Sul, allm de operar uos exeic(sios com 
os navios meuciouados. 

O Floriano sablu lambem do dique 
da Saudade, onde eslava limpando o 
casco. 

Conde do Affonao Calão 

Pelo trem da tarde seguiu boutnui 
pa-a VIU o sr. conde dr. Alforî o Cel-
so que vae alll servir de paranymphi 
na collaçlo de grau dos bacliarèlauuo.s 
do tiymuesio de S. Luiz. 

S. s. regressará amauhl e uesso 
mesmo dia embarcará para Sanbi,s, 
onde vae fazer a sua aunuurlada con-
ferência, solire a Idèa de 1'alrki. 

Corri' que no dia lhe será uiTerer-
do n»sla capital um mande bauqurln 
por amigos p partidários. 

Admin i s t ração doa corraioB 

O sr. secretario do Interior declarou 
ao adiiiluistrador dos corrclovei> rns-
posla a uma sua consulta, que nlo 
ha disppsiçlo d" lei que auct .rlze a 
exigir-se dos lu^peclorcs sauilarios. 
sem relribulçlo, os e\ames med cps 
uos fuiieelouarius daquella repart çlo 

Daapadlda 

O rommaiidaute do llarruio, cap 

despediu-se ilns sra. m uistro da ma 
rllilia o chefe do eslado-inalor gene-
ral. 

Academia Brasi lo laa 

De accôrdo rom o s.-u regimento 
interno, a Academia llradlelra pro e-
deu, em sua ulltina se>slo ordin ra 
do currcnle anuo, á ele ç lo da sua 
admlnlsliaçlo. sendo Ioda reeella. 

O sr. Sousa fiandeira l i o i « n a re-
gado da redacrlu do Uul lim da A a-
uemla. 

Para receber o sr. Mario de Alen-
car, cuja rcccpçlo se dever i reallsar 
depois dc maio próximo futura, oi 
designado o sr. Coeluo Neito. 

Licenças 

Concedidas pelo «r. aerretario do 
Interior e da Justiça : 

lie 10 dias, a d. Culoinar de Cas-
tro, professora da Tscola mlxta \u 
bairro do Serllo dos liéber, em sjo 
Deruardo: 

•te 15 dias a Joio Cruz, professor 
da l* escola da vllia de llaurfi; 

de B mezes, a Joio Epamluoudtis 
Ferreira, professor da 1» escola de 
Ilvraplna, em Itlo Claro. 

E x s m i maãico 

A Cantara das d*putod*s «aviou à 
ssncçlo presidencial o projeelo aueto-
risaudo o governo a conceder a mu-
nicipalidade desta capital o proprio 
csladoal silo á rua Qululluo Itocayu-
va, onde fuucciouou a aullga caixa 
du água. 

• Scl io Pl ionoyraphieo» 

Temos á vista o u. dasta puiill-
da ' Io meusal, cujo bcllo sunuuarlo 
coiisla do segulnto : 

ii .\:ital <!•> JoSííTs. ílarcla Itedoudo 
(da Academia lirasilolrai.—l)/iV/io.— 
.4 han I',I, \'eiga Miranda.—.Vaiai, do-
mes CirJlin.—Prere, Eras no Draga.— 
.Vi Hoífr di Natal, Alberto Ai.evedo.— 
Saneio, Agenor Silveira. — 1'aeta com• 
lewiioraifo, Leopoldo de 1'rellas.— 
Mo:las.~A alma, tiueira Junquelro.— 
S. Nicolaii. Joaquim Morse. — Hfrtioz 
cm facur du inaiidiilini.—lronlaf, Car-
valho Aranha.—,1i cliinelliihas verme-
lhas, II. llolne.—Pianlatia de sceplieo. 
Joio Silveira Júnior.—.Uais nulas so-
lire /íi/ismi.—.V» inunda da Arte.—Tro-
tas, Magalhães Azeredo.—Caleitdario 
ajri.olj.—l'm puin de eiixndrislis,— 
A vala uns minrraes, Erederlco de Mar-
co. — Yo ampMlhealro, V. Cruz. — O 
inunda em rcoisla, Alarlco Silveira.— 
IMtjitic dalli.—Soiiibroniania.—tl tiUal, 
Carlos Itlbeiro.—Coinfl/iíM proveilotoi. 
—CorresiiOHdcncia. —Busilis, Edlpo.— 
Annuwios. 

Esla revista mensal, feita pela Im-
portante o cniilieclda Casa ildisnn, teve 
il na tiragem do trinta mil números, 
O que quer dizer quo nenhuma puhll-
caçlo lio llrasll, neste particular, píide 
compelir com o fCcAo fhonographiro. 
Do presente nu i cra Irauscrovoinos 
as graciosas quadrlulias de' Joaquim 
MoraC : 

S. N1C0I.W 
( Para as crtaiif.ti i 

Pelo que a lenda reconla, 
Esse velhinho que ahl «em 
Tem de viria auuos sem conto, 
Mais do que Malhusalém. 

Face enrugada, caliellos 
E barba rAr de aigodlo; 
Mesmo assim affronta os gelo* 
Apoiado ao seu iiordlo. 

Desde iiue a estrella dos Magos 
No Influo Céo Iremrluz, 
llrinquedos, mimos, allagos 
A' pequeuada couduz. 

Rompe a neve doa caminhos 
Para o seu fado cumprir; 
Traz à infância os s>-us carinhos 
E a Infância o espera a sorrir. 

E\ emflin, um velhlnbo santa, 
Chamado S. Nieo au, 
Que ama o bom menino qunuto 
Detesta o menino mau. 

l)o Céo a Terra devassa 
Com agudo e pro uudo olhar, 
E. assim, aalie o que se passa 
Sem precisar perguntar. 

Mil c uma cousas encerra 
Num vasto. Imineus» bornal 
K, em seguida, desce á terra 
Na vigília do Natal. 

Quando estlo todos dormindo. 
De vaparliiho elle vem 
Pelas camas distribuindo 
Tudo o que o sare o contém. 

E, entlo. premela conforme 
As virtudes infantis, 
Pois marca num livro euorme 
As acçAes liòas e vis. 

Os enlnos oliedlenles, 
A deliciosos n bons. 
Iteccliein delle presentes : 
liotipas, briuquedos, biniboni. 

Mas, para qualquer creança 
Que seja lelmo-a e má 
Será v l toda a esperança: 
Nada, nada ganhará. 

D U A S P O & D I A 

l 'm luglez narrava, numa sala, que, 
em uma li lie tempestade, estaud.s 
a tomar c.liá muitos .ee adaiiieule rom 
a esposa, calilra rep. utiuaiuenta um 
ralo i-m cima da iufellz senlio.a, re-

. aplllu d iz ud i-a a ini. 
de mar e guerra Joio Pereira Leite, — Al, qu«desgraça !—exMsm m nma 

a a»,n_ slcaa naciiiiaii r»>>7s*iitou !<' <ni.i f. das pessoas rezeiítes.—li que fez o 
senhor depois I 

— I que fiz—rep ,'CJII O luglez com 
Irleiu—loquei a eaui|ialnha e disse ao 
cr-ado : 

—John, varra iin/fad;/. 

Envaldecendo-se das gramie^as da 
sua t^rra, illzla uni liespanliol . 

—A cadeni do rcio-lo de Fllippe II 
liesava duas arrobas i 

—E como podia elle com tio gran-
de pezo I períiintaram. 

—Podia, porque a cad»la era Acca. 

. ... ' — 

kseolia dos jornaai 
A i f o i h u da h ó s t i a 

Depois de nma permanencla de 7 
mezes na Europa, regressou a esta ca-
pital o sr. dr. Manoel Clemenllno de 
Oliveira Escorei, (Ilustrado lente de 
direito e proveeto advogado no nosso 
gr» , 

O dlstineto mestre de direito crimi-
nal pretende terminar, por estes dias, 
• segundo volume de soas Importan-
tes ann*tsçles ao Codigo Penal brasi-
leira. 

A c e s n t l * d * ma t a r i a 

M u i m de pnbllear boje alga mas 

serçrtes diarlas desta folha devido à 

é t malerla. 

Foi designado o dia 14 do corrente 
para se proceder ao exame medico 
requerido pela sra. d. Maria Jnaqulna 
do Carmo, pro essora da escola da 
Coucelçlo dos (iiiarulhos. 

Bolovaiaeuto da pana 

Foi relevada a pena de snspeuslo 
por quinze d as, Imposta á pro essora 
da escola rio bairro da llarra Fiiuda, 
ucsla capital, d. Julleta de Sá. 

Banoo do Cradito S e a l 

Foram nomeados peritos paru pro-
cederem ao exame dos livros do Dan-
ço de Crrdllo Ural os srs. Fraueisco 
Mendes, Franrlsso Itodrigues Lavras e 
Lncillo Simões. 

• A ra ra . 

neccbemos o ultimo nun cro desta 

desopilanle revista. 

E' um bello numero e de provocar 

frouxos de risos. 

Traz um interessante perfil de nos-

so eminente rollalwrador dr. Almc.da 

Nogueira. 

Confaroncia l i t te rar ia 

Por motivo de força o aior foi adia-
da para o proxbno sabbado, 10 do 
eorreute, a cnuiereiicla que devia ie.i 
Usar a sra. d. Maria Clara da Cunha 
Santos, liontem uo lu-tituto Nacional dc 
Musica do llio, em favor da Assoeia-
çlo dos Homens do Uar, do Cluli Na-
val. 

A canhoneira ,Panthar> 

A canhoneira Vanthcr ancorou na 
manli l d" anln-houte n junto á cidade 
do lllo (Jrande. 

O comniaiidaute colide de Saurma 
Jellzdesemliarcou, acompanhado do ge-
rente do ro isulado aliem,Io, dr. Von 
Gu> llcli e dirlglu-se ao telegrapho. 

De Porto Alegre avisaram a> Jor-
nal do Commereio que o presl ienle do 
Estado recebeu tele^ramma e cumpri-
mentos du commaudante da cauliy-
neira aileml. 

Ca de l i Pn t i i e a 

Consta 1 Plalia que o coronel An-
tônio Keiiediclo de Cerqueira l.eitc se-
rá nomeado dlrector da Cadela Pu-
blica. 

Ao Correio da Tarde consta que serS o 
major José dento, ajudante de ordens 
da cbella de po icia. 

Aasigfnatmra d* « xpa i i r aU 

Segce amanhl para a estaçlo de 
Besaea * eapltlo Joaquim Coaimho 
ajudante de ordens do sr. presldi-iít" 
do Estado, levando vários papeis á 
asslgnatora do dr. ior^e Tibiriçá. 

Boforasa â* o f l d aon 

Foram hontem sobmettldos a Ina-
l o medica o eaaltlo Joio Lo!< «o 

a ria e o tenente Henedlrt» AuloWo 
( • { •mw-Ml 

peeç 
Paru 

• Correio Vnnl istano» — D l um 
liom resumo da liriliiauiB conlarencla 
du sr. conde AtTonso Celso, reallsada 
a/ite-boiitem. 

As serçrtea hahltuaes, 

• O Bstado d* S. Paulo»—O caso 
all'mí)o. Artigo em que A. estuda a 
natureza da aggresslo da p.irln dos 
ofr lnrs da cannou" ra ,'anther, uas 
águas de Saula Callniriiia. 

M slra o arlicullsla como. perante 
os prluripios d . Direito das dentes, 
poderia lar sido evitado esse Iucldeute, 
cujas conseqüências podem liem ser as 
mais dcsasirosa- para o nosso palz,uo 
raso d* quebra de reiaç/ies deste com 
a Allemauha. 

•Panfnl la*—Na sua apreciada sec-
çlii iAirriere Vtrinca. Mario Cattaruz-
%a occti|ia se do incidente de Itajahv, 
com .. «iciaes lia raiinonelr.i Pan-
l i tr , i rlndo-se 1 germanlsaçlo con-
tinua ii s cousas e faclos iiaciouacs, 
occorridos uos Estados do Sul. 

• • R o Paulo»—líin numen variado, 
cli-lo de oi Umes artigos d- ro abora-
çlo e do l ôas uoticlas. 

• O Yp i i auga—O dr. Marllm Fran-
cisco apieseuin o lllielh do '-aso tm 
que slo pares a soberania nacional e 
a mariiiliagrm da cannoueira alieml 
Panther. 

Um arllgo do dr Ferreira subre 
Rleirlli) federal. Artigos do collabora-
çlo e noticiário. 

• D i á r i o PopnUr»— Aecioc calma, 
artigo muito criterioso sofire o caso 
da l'anthtr. Vasto noticiário e . , , mais 
nada. 

•A r i a t í a .—Louva , em editorial, 
a aclividadie do aclual governo da lle-
publiea, propulsor dn exlraordlnarlos 
melhoramentos, sobretudo inateriacs, 
para o palz. 

O dr. Monteiro Vlanna escreve um 
arllgo sobre a mortalldado das crian-
ças. bello noticiário. 

• L a T r i b u n a I ta l i ana»—t m nu-
mero feito a capricho, variado c Inte-
ressante. 

• Avan t i ! • — p n y i r n delia dome-
iiíca, trazendo bons artigos pela Idéa, 
mas . . tenta np... 

Tra i i/tornnli, nova seeçlo, própria 
para desenvolver a camaradagem en 
Ire os rollegas. 

«Coiraio da Tarâ*>—.VoMt rario-
cai, de domingos Ribeiro Pilho; O 
leque brmvo, eento de Auatole Fran-
ce, traduzido. Noticia sobre o caso da 
1'tnlkei ele. 

•O C o m a n d a d* S t * Pan l * »— 
Cariai eanocat, de Arthur Azevedo. 
r.íuelilhd. Ptio nosso de rada dia. Um 
resumo da r*n erenela do conde Af-
feuso Celso. Chmnica o n f « . Na eM-
ta de azul, eontlnuaçlo. Bcmtniteen-
eiat : t m incldeate acadêmico em I8M, 
pelo dr. Istetanr Lei* Boorronl. Te-
iegraminas. Imprepta da tiro Hetenht 

yxno.es Atroeet it & /auto. 

Chronici social 
« N N I V C M M H O S 

Faz aunos hoje: 

O sr. ur. José de Freitas Valle, de 
pulado estadual c ieule do Ciymuailo 
esladoal. 

A exma. sr*. d. Leouor da Itocha 
Marcello, esposa do sr. eapltlo Auto-
ulo Marcello, escrevente JurauieuUda 
do Mro desta comarca. 

—A gentil srnhortla ftlaria Mlnervl-
ua dv.s Anjos Paylo. 
EXAMES 

Com chave dc ouro, dlsllurclo nas 
quatro cadeiras do .'i" anuo, terminou 
lioiilem o seu curso na Faculdade do 
Dlrclle desta capital, o sr. José Carlos 
de Macedo Soares, prcsldeule do Centro 
Acadêmico tinzi de Ayostu, ei a quem 
desejamos um venturoso futuro. 

Festejando a approvaçlo do disltu-
cto urádrinlco, niiiltosdos scusanitgos, 
collegas c admiradores, sócios daquel-
la assorlaçlo, oPereccraui-lhe um pro-
fuso beberete uo sallo do pavimento 
superior da Confoiturla Kazoll. 

Em iioinu dos ollerlantos, o acade-
mlro Tito llrasll saudou ao uovo lia-
chnrel e lez-lhe entrega do um rico 
relcglo de ouro e corrente de eguat 
melai, rom slgnilleallva dedicatória. 

Depois de lidarem outros oradores, 
os acadêmicos alii reunidos acompa-
nharam o dr. Macedo Soares até a sua 
restdeuria. 

—Concluiu liontem brilhantemente 
o curso <le ülreilo o sr. Agenor Tei-
xeira Leite, moço multo dtsllucl* e 
applleado. 

—obtendo a nota plena em todas as 
cadeiras do 6* anuo, o talentoso aca-
dêmico sr. Ilrauzio Moreira Coelho (1-
uallsou liontem o seu curso pela Fa-
culdade du Dliolto deste Estado. 

CASAMENTO 
Contrataram casamento • gentil se-

Uhorlta Maria Caudida de Moura Ca-
rljó, dileefa iliba do dr. Modra Ca-
rijú, dlleela Iliba do dr. dr. Moura 
Carljo, Juiz dos Feitos da Fazenda 
Federal, e o sr. Dermeva! Pereira Lei-
te, 111 lio do fallecldo coronel Cândido 
Pereira Leile. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Chegou auls-houlem do lllo de Ja-
neiro, o dr. Oiegario Maelel, deputa-
do federal palu I I a dlstrieto de i l lnss 
k lente da Escola de Minas. S. s. bos-
ped. u-se uo Orande llotel. 

—Está nesta capital o sr. Guilher-
me Volta, residente em Jabottcahal. 

—Seguiu aute-houtem em cxeurslo 
psra 8. Roque, o dr. Argemlro Silvei-
ra, acompanhado da sus família. 

—Seguiram para n cidade de Itú, o 
sr. dr. Joio Bipt.sta de Sou-a, I o de-
legado • sua famliia, alim de alll as-
sistirem a lesta d* Collegio de S. Luiz. 

F A L L E C I M E N T O S 

Faileeeram: 

Nesta capital a menina liaria Estlier, 
filha do capillo Francisco de Oliveira 
Celso, (uuccltuario da »Slo Pauto 
lUilway. 

O enterro reallsar-se-á boje, ás 7 l|! 
da niaiilil, sahindo ria eslaçlo da Moií-
ca para o eco llerlo ria Consolaçlo. 

—Nesta capital, ante-lioiitrm, d. Ma 
ria rias Dâres Silva, viuva do sr. Joio 
Hraz da Silva, nif.e do sr. (ir. Fran-

cisco Caros da Silva e avó dos srs. 
Joio, José, Aiherlo e Lulr Pinto e Sil-
va e dos srs. Francisco Salies e Jorge 
de Paulo Collet e Silva. 

O enterro reallsou-se bonlem, ás õ 
iioras da tarde, sahludo da alameda 
üarlo de Piracicaba, II. M. 

—Em (tilielrlo Prelo, d. Emerenda-
lia Coustaucla Junqueira. 

( i . l o q j » s l s r a a t i e barat lsehno 
Vd l l , a i lO verdadeiras yachincl ias 
só na CASA HOCIlA que aatá li-
qu idando todo o aan «norma 
ÉTOCJC u m i-esorv» d* praça 

Nío deixem do v is i tar ost* os-
tnbalooiinanto. 

TELEGR&MMAS 
sEiiviç.o ESPC.CIAL no •ixtuiisncio na 

stO PAULO» 

INTERIOR 
O min i s t ro a l l am to daagostoso 

itlo, u—dommuulcam de Petropolls 
que em coiilereuela lioulem havida en-
tre o sr. barlo do Itlo lirauco e oinl-
uislro aliemlo sobre o caso da JMn-
ther, este ultimo maulfeslou-se drs-
gostnso pelo iueblente, declarando que 
u lo recebeu coinmunlcaçio otnelal, mas 
sabe que o seu governo reprovou o 
acto do cominaudauie da Piuifier. O 
miiilslro aliemlo reconheceu a gravi-
dade do caso, quo considera criminoso, 
afllrmando que u seu governo agirá 
de maneira que seja entregue ás au-
etoridailes brasileiras o prisioneiro da 
1'anther. 

Nesse caso, o ro nmandaute da Pan-
ther recelierá ordens para entregar o 
preso, dev-udo o mluistro aliemlo Ini-
ciar o inquérito. 

O •Tiradantas» 

RIO. 9—Consta que as auctorldsdes 
delermiuarlo q e o Tiradtnlet re-
gresse allm de se Incorporar á divi-
são que segue para o Sul. 

I n p r omp t i d i o 

RIO, 9—Os vasos de guerra Benja-
min Conslant, Deurtoro Ploriann e JYi-
mandaie, aucaradus ba pouco, csUo 
promplos para partir para o Sul. 

P a r a o S u l 

1110, 9—A's 3 l|i horas da nadru-
gada zarpou para SauU Calharma o 
cruzador Uarroto. 
, Conf tranolas 

ItIO, 9 - 0 sr. Jullo do Noronha, dc-
pol> de coii ereiiclar longameule coin 
o almirante 1'roeuça, partiu para Pa-
iacio onde loi coiiierenrlar com o pre-
•I l me da Hepublica. 

O sr. ministro coulerenciou la.nliem 
rom o almlraute Alexandrino Alencar, 
que parte a bordo do Uenjamin Con-
sfi.nl. 

Congresso Nac iona l 

RIO, 8—Senado: 
No expedieute, o sr. Murllnlio des-

mentiu a noticia publicada pela tlazeta 
de Nuttcias buje reiereule ao banco da 
Hepublica. 

o sr. Para.iatuá (rala da mudança 
da a ile da federaçlo para o plaualto 
Central de Gojraz. 

— Cantara: 

No expediente, o sr. Fernando Pres-
tes justillcou o projeelo sobre equipa-
ração uos emprrgudos do correio dc 
S. Paulo aos do llio de Jánclro. 

O sr. Francisco Malta justificou 

Íior sua vez, outro regulaudo a co-
iranra integral dos impostos aduanei-

ros, cujo» rosulUdos devcrlo ser ap-
pltcados á amortisaçlo da divida pu-
blica. 

Osr.GarcIaPlres discutiu duas emen-
das ao projeelo que Irala do orça-
mento do Interior. Na ordem du dia, 
tratando da receita para Ituti, osr.Sá 
Frrire sustentou as suas opinlOes a res-
peito do »di'l)rlt». O sr. Ilricio justifi-
cou as emendas ultimamente apresen-
tadas, eiirerraudo-se a dlseusslo. 

Foram approvadas as sessões noc-
lurnas; o projertu que trata do or-
çamento do Interior e o que trata da 
redacçlo final do orçamento d . Fa-
zenda assim como outros projectos de 
someuos Imporlaucla. O sr. Calo„eras 
aprescutou um reqwerlmeuto pedindo 
Iniormaçlo sobre cobranças de Impos-
tos Indevidos no território do Acre. 

a i * f i * 

RIO, 9—0 marechal Argollo. minis-
tro da Goerra, elogioo os coinmandaii-
les e ofTicla's das forças, qne epera-
ram contra os revoltosos da Fortaleza 
de 8a*ta Crai . 

P a r t i d a d* vasca d* graarra 

RIO, 9-Partiram logo ao anoitecer, pa-
ra * Solos vasos de guerra Benjamim 
Cntlanl * Tamandart. Amanal ce-
do partir!* * Veodoro • * Floriano. 

O* restantes navios da esquadra es-
l lo requerendo mantbaento* para se 
apramptarens. 

ila « * p w t o 

RIO, 9 — Entraram aesle perto * i 
MjltltftlCS VIMVN : 

Crefeld, de Ureinrn; Tijata, da San 
tos, e Sanlot, de llambarg*. 

Sahlram os seguinte*: 
llailiiba e Agmorf, para Parlo Ale-

gre; Jnti üallaii, para Itarcelioua; Ca-
ra n jota, para S. Joio da Barra, e Vu-
üa, para Uahla lllaura. 

EXTERIOR 
Opin lSo do >La ITaelon» sobro o 

cr.so da •Pauth.er» 

IH ENOS- viilES, D—Lu Nadou, cm 
vibrante arllgo, volta a orcupar-sc do 
caso da Panther, dizendo que o odio-
so atlentario consllluo uma dupla vio-
laçlo das doutrinas e lii)as regras iu-
tcrnacloiiacs. Pertencem a este nume-
ro (aflirma) os aclos que l l lo arimlt-
lem jusiiiicaçlo alguma, reflectludo 
apenas o nhsolutlsmo c ureponderau 
cia da força lirula. Faclos dessa or-
dem deveiii seriamente praoccupar a 
oplnllo publica e a dos poderes cons-
tituídos ria America do Sul. 
Opiu i i lo do <E1 Pais» aohre o 

mesma oaao 
BI KXOS-AinES, O - E l Pais protes-

ta euorglcainenlo contra a violencln 
brutal ria oillclalldadc da FanHttr e 
declara que é impossível preiender 
uma das grandes potencial da Euro-
pa tratnr uma naçlo rorle c culta 
qual o llrasll como s* fosse um deser-
to africano. Accrcsrentao lil Pais que 
para riesagiavo do brio brasileiro Im-
põe-se uma satlsfaçlo completa e cas-
tigo exemplar do culpado. 

d a n a r ol M i t r * 

BliENOS-AlltKS.a—Ullimamenle |tà» 

rere ter-se sustado o enfraquecimento do 

Seueral Wltre. O enlermo eslá liem 
Isposto; o apparrlho digestivo e os 

demais orgains luneoionam-llic perfcl-
lamenle. Esta madrugada s. exc. con-
seguiu conciliar o somno, dormludo 
com a maior trauqnillldade. Seus mé-
dicos pcrmlltlram-lhe houtem mauler-
se sentado ua poltrona durante quinze 
minutos. O enfermo está calmo e sor-
ridente. 

D i amond J n l i l a 

lil i:\OS-AIHES, O — Um sporlman 
argentino comprou |ior 30 mil ijuineiis 
um cavalio de nome Diamond Jiililn, 
pertencente ás coudelarlas do rei 
Eduardo VII de Inglaterra. 

D . M a r i a P i a 
MADRiD, 9 — Procedente de Pu ris 

chegou liontem a esla capital a ral-
uh% d. Maria Pia. Su i magestade foi 
receiiida por seu illlio, o rei d. Ailou-
so XIII. 

Desmsn i i do 

PARIS, 9—0 ar. Emílio Comlies des-
mentiu o boato ullimamenle propala-
do de se ter s. exc. apresentado can-
didato ao alto cargo de presidente da 
llepuiilica Frauccza. 

O sr. Cotnlies declara que elle e 
os seus amigos votarlo no sr. Arman-
do Fallleres para aquelle cargo. 

I fovo min iatar io 

ASSL MPC.ÃO, 9—Foi nomeado pre-
sidente do Conselho o ministro do In-
rlor ar. Campos, para occupnr a pas-
ta da Fazenda foi nomeado o ar. U. 
Itios o para a- da Justiça o sr. Vilia 
Mayor. 

Voto Ao govsrno 

ASSCMPÇÀO, 9—Acalma de ser sub-
meltido ao Congresso um velo do go-
verno sobre o emuresllmo a coulrahlr 
e ordenando á policia e no estado-
maior rio exercito que lomem precau 
ções allm de garantirem a ordesi e 
Irauqulllidade da naçlo. 

Procasao d * responsabil idade 
ASSUIIPÍIÃO, O—Consta que vai ser 

f iroinovldo*um processo dc responsa-
illldade contra o presldculc da llepu-

iilica pela soluçlo inconstitucional que 
acaba do dar á crise ministerial. 

C o m i d o popu lar 
LISDOA, 9—Reallsou-se em Coim-

bra o anuunelado comício popular, 
Proteato 

PAUIS, 9 - 0 sr. Wilfrid Lanrler, 
primeiro minlslro do Canadá, tclegra-
pbou a Sara lleruliardt protestando 
contra a oppresslo de que aqueila 
aetrlz iol vlctlma c reprovando-a em 
lermos bastante calorosos. 

O P o p * Oapon* 
PETICRSRÜRGO, 9—O celebre revo-

luclouarlo Pope G°aponc lugiu para 
Paris. 

Oanernl • akharo f f 

PETEItSHUitGO, 9 - 0 general Máxi-
mo Wilch vai succeder ao general Sa-
kiiaroll no cominaudo da rlrcuinacrl-
pçlo militar de Kasau. Sakharolf foi 
assassinado em Sara to fT, oude linha 
creado um verdadeiro ambiento de 
odlos Implacáveis em lodo o rtlslricto 
militar. Esse general mandava açoutar 
liarbaraiueule os camponezes de Sara-
toll. 

Affrad «cimento 

RIO. 9—0 marechal Argollo dirigia 
avisos ao sr. Niio Peçauha agradecen-
do-lhe os serviços prestados pela suf-
locaçlo da revolta da fortaleza Sauta 
Cruz. 

O prsaUsn ta da Bapab l i c n 

RIO. 9 - 0 sr. Rodrigues Alves de-
morará subir para petropolla, allm de 
al 1 veranear, devido ao atrazo dos 
trabalhos do Congresso e, especial-
mente, dos que dizem respeito aos or-
çamentos. 

fcaballilo, mortas a fer imentos 

PETERSBURGO, 9-Em Klert os caro-
pouezes em numero de mil e quinhen-
tos rebellaram-se contra as auclorlda-
des. 

Em conseqnencla das luetas o nu-
mero do mortos attluglu a vários mi-
lhares, sendo o numero de feridos de 
0.000. 

Xnanbordinaçto 

PETEnSIIIUIdO, 9-Os soldados da 
guarulçlo de KharkofT pramrtteram 
n lo atirar sobre o povo. O regimento 
rio Alexaudrovsk lusuhordlnou-re re-
cusando a prestar serviços. 

V o Balohataff 
BERLIM, u - 0 ar. Itanermann. na-

cionalista liberal, em discurso pron-
uuilado uo llelclislag, apoiou o nu-
gmeiito da esipiadra aileml e a polí-
tica do prlucipeUulow. 

Opln l . lo da imprensa a i l e m l aobrs 
o caao d » P a n t h a r 

BERLIM. 9—Toda a Imprensa aile-
m l desta capital publica extensos te-
legrammas relatando o caso da canho-
neira Panther. 

O Nacional Xeiliinj diz que os fa-
rtos slo completamente desnaturados 
e acaba sustentando n lo constituir * 
incidente violaçlo de território. 

Ko Bs l c k s t ag 

nF.ni.IU, 9—Em discurso pronun-
ciado no neichtlaij o sr. príncipe Bi'.-
lou reivindica a responsatillldado da 
visita do Imperador Gullkerme • 
Tanger. 

B s i e r l t a s 
PETF .nSBLRdO. 9-Deram-se gra-

ves desordeus em Croustadt enlre «re-
vistas. " 

As tropas atiraram sobrs o» desor-
deiros. 

• Kes t i ng» 
COBIIIRA, 9-lleaüzot>se o meelina 

promovido pelo grap* dos dissidentes 
do partido chefiado pelo sr. Alpolni. 

Fadaram diversos deputados (i sr 
Bernardlno Machada o roa em nome 
do partido Itepnhllcaoo. 
Foi votada a seguinte moçlo : O poro 
de Coimbra prlesla ennlra a pro/mtfn 
de qaalriner contrato de taraclei dieta-
lurial. 

PF.TI RSBI HGO. 9—Os lefegnpM*. 
Ias militares de KíH recusaram-se a so-
bslltoir os gn rislaa. 

nlr-se-to aqui, tm .mttOmf. frtvta-
ua operarloa, I r a l a m d* i aamt 
nar as reuuiõ», de sens M h m i ã . 
Itoltoada a «a « • 

i C l i n n a , 9 - 0 sr. Italtour. em 
Iseurs* f « pronunciou, J ú í 
Io pediu a sua demisslo em j»! 

1»' «sperava a conclusão'n™ 
Io aaglHap*u*z. J 

r. Balfour lutende que os nulo. 
Beaeasllam lançar um apoei;,, 

- _ i s • * sentido de lermiuare.u as 
dltCtosflea. 8. esc. julga sabor qu« 
os iiber.ies coullnaarlo a poluíra d ,« 
gabinetes aulcriores, uo estrangeiro. 

T&eatros/etc. 
r O L V T H K A M A 

Muito concorrido, naste lliealn „ 
e.spectocu Io de lioutcm. Os niflUore» 
n nmeros do programnis foram an-
plaiidldos. 1 

—Para boje, es|>ectoculo variado 

a n o » : 
praotoar da comprar c-vi-
çado e l e f an t e * de b i a 

q n al i dado nfto dois* d* visitar » 
C A I A M O I A qn* e s t i liqut-
daud* « aan «nar ina sto*k de Cír-
ca d* > 0 . 0 0 0 para*, o*m uma 
reduopia n o preço d* 3 0 a 40 •(« 

Alraé de S. Paulo 
A t u a t i M l t 

Proseguiu honlam perante o dr. 
Mascarrnhas Neves, subdelegado du 
Bom llettro. o Inquerilo sobre o as-
sassinato perpetrado anta-li«utcm pelo 
italiano Voipe, na pessAa de seu p». 
tricio Doineulco Trolse com dous pro-
fundos golpes de faca, um no pesco-
ço c outro ua regilo lhoraxica. 

Conforme dissemos, o assassino con. 
tinúa a n l o responder ás pergunhs 
da auclorldade sobre o movei do cri-
me, iiniilaudo-se apenas a confessai-o, 
a 1 legando tcl-o praticado cm sua legi-
tima defesa. 

O cadáver da vlctlma foi autopsla-
do liontem, ás 3 horas da tarde, no 
uecrotrrlo do Araçá, pelo medico le-
gisla dr. Archer de Caslilhos, que 
constatou a exlslencla de derrama-
mento sanguiueo ua cavidade sbdu-
miiiai, e bem assim a penetraçlo da 
arma aa regilo Iboraxira. 

Deanle do resultado da neeropsla, 
nqnelle facultativo couelutu dando co-
mo cansa-morlii • hemorrhagla ocra-
slonada peta seeçlo das nrlerias avil-
tar esquerda c carótida primitiva e.-
querda produzida por lnstruniCuia 
perfuro-cortante. 

D i a h e l r * 4 * l a p e r l s 

Joio Mendes da Fonseca, morador 
no liairro da Saraciira Grande, qnci-
xon-se bonlem ao dr. Pinheiro c Pra-
do, r delegado-auxillar, de que lir-
ncdicto Saiu, em pagamento dc nma 
divida, passou uma cédula recolhi'!* 
de SOMOU da B* estampa da auli„'a 
emlsslo do império, rceusando-so a 
trocal-a. 

U a n ã r . d o de p r l s à o 

O sr. dr. juiz ne direito da r va-
ra criminal, expediu liontem manda-
do de prislo preventiua contra o ara 
lie Ealli Audi, processado pelo dr. 
Auguslo Leile, 2' delegado-auxillar 
como incurso nas penas rio artigo u 
:IHD s i" do codigo penal, |ior criint 
dc roubo. 

( ' o r p s á e d e l i r l o 
A' requisição do sr. U* subdclcjsilo 

da Consolação, o dr. Archer rie Ca.-
Illho, medico legisla, examinou bon-
lem á noite, na Central, o porltigue/. 
Joio Borges, morador uo bairro das 
Perdizes, o qual Iol vlcllma de uma 
aggresslo, ficando levemente ferido ua 
calieça, 

( i r a u m o p h o a e s e d l s c w 

A acreditada >C«sa Edison-, dos sr-'. 
Figuer irtnlos, eslá distribuindo o ca-
talogo rias ultimas novidade* que alii 
so encoutraai A venda. 

Desde o grammoplione ItijAn abi no 
Ciilumbia, tem aquelle estabelcrimciiii 
apparellios inagmllcos, reproduzindo 
com extrema fidelidade as vozes de 
celebres raulores, de oradores notá-
veis, os concertos de bandas militares, 
solos de Inslrumeulos etc. • 

lloje, o grammophoue è objecio ne-
cessário em Iodas as salas ein quo lia 
gosto e distlucçlo, e a aoqulsiçlo delle 
e faell c economlra, graças aos prrços 
modlcos da »Casa Edison». 

Para o anuuucio lu serio cm ni.s-a 
edlçlo de hoje chamamos a atlenelo 
dos leiterea. 

M a n t e i g a J e n e y 

Do sr. dr. I.ulz Pereira liarrelto, Ia 
parlo dos tobrlcaules Uurrcllo A (.'., 
estalirlee dos na estaca* de Pedregu-
Ibo, recebemos nma lata de manteiga 
Jtruij, cujos únicos depositários t i o 
os srs. Andrade, Dapllsta A C., de lli-
faelrio preto. 

A manteiga Jersey reconmenila-se rio asselo • rara perfeido rom une 

feita. 
Agradecemos a gentileza da of-

feria, 

F a r l a h a Â T l i i t i d i 

Deale preparado, recomineudado pai» 
alimento especial de creanças, velhos 
e convalescentes, fol-nos oilerectdo un s 
laia pelos depositários geraes srs. 
Sousa, Larerda A C., do llio de Ja-
neiro. 

A g g r e s s ã * e ( e r l n e K o s 

llonlem, ás JO horas da nolle, o lia-
liano Antonlo Marlne, sapateira, mo-
rador ua casa n. 17 da rua do Car-
mo, leve uma quest.lo com a sua 
amasla Christiua de Aanbrosto, por 
motivo sem Importância, aggrcdindo-a 
com uma faca do seu omclo. 

Christiua recebeu Ires ferlmeDlos, 
sendo um de IH centímetros dc exten- io 
uo lado esquerdo da região abdomi-
nal, outro uo lado direito do pesrn.o 
o outro na m i o esquerda. Iodos po-
ró-m, superficialmente, Interessai; Ia 
apenas a p lie e parle do tecido Aus-
cular. 

Medleon-a no gabinete medico da 
Central o dr. Archer de Castillios, ere-
rileo legisla, que julgou oa ferimenloi 
leves. 

Tomou conhecimento do facto o dr. 
Sebastilo Pereira, subdelegado ca 
Centrai. ' 

O aggrcs3or logrou evadir-se. 

O n e s t i * t i M m i i l 

Acompanhado de um longo e mi-
nueioso relalorio, o dr. pinheiro t 
Prado, I* dele.ado auxiliar, remeltcr t 
hoje ao dr. ehere de poNcla, psra c« 
de>ldos fins, o processo movido pela 
firma A. Ilovlda A C., contra Fralelll 
Marlinelll, desta praça, conf<'>rme ha 
tempos noticiámos. 

• r r l a e d e S a a t o R i t a £ • 

F a r a i i e 

Allm de assistir ao terceiro jul-'i-
mento do eorooel Maneei Pereira Ca-
valcanti, pronunciada esmo respou<s-
vel pelo assassinato do dr. Moyses <M 
Amaral. j*lz d* direito de San!* 
do Paralz», segue boje p a n aq"»'1 , 
eoir...rca o dr. Pinheiro e Prado, « 
snlidelegado auxiliar, acompaahad" 
d* sra eserlrlo • ama (orça de l J 

praças. ^ ^ 

P r M i É g i l i M i 

Pela sv. corswt MrerS* d* Mora«. 
snbdelegad* do CMmtmcj. h.iii-

r r i h 

IF.s-lO OKU 

Preslilent 
bccrctarli 

O dr, Xa 
dr. I. Arrui 
ba, 4&Há 
Santa lula 
43UO tia cal 

O dr. C. 
Saldaul.i» a 
dr. I'. I.llili 
que, 4:taó d 
ila capilal. 

O dr. 1'. 
1'aullno as 
« i:;:;j da 1 

o dr. P. 
Saldunl.a a 
m i e 4.'MS 

O dr. II. 
fiuerra n ei' 
«Ir. Xavier c 
4S7S da cap 

o dr. I. i 
Saraiva rs 
guetá, S119 

(l dr. A. I 
vier de Tole 
pinas, no dr 
In/, c ao dr. 
capllul. 

A 
N. II 

les, d. Cario 
lilhes menor 
d. dregoria I 
vier lia Tolei 

N. :i8i». c 
nllal Sanipa 
Fraueisco Ss 
dr. Xavier d 
vimento. 

N. W. S 
Josephina /il 
Itdos, d. Mai 
Iros. Itelator, 
provimento. 

N. 1(107. Cl 
lio Monllnl; 
mau A C. !!t 
Negaram pro' 

N. 1191. C 
•lirato (jullo 
i:ido, dr. Lhli 
dr. h. 1'rauçi 
parle. 

X. 438.1. Cá 
tio Francisco 
ra e outros; 
lialduiilo de ! 
mulher. Relal 
inularam em 

N. 1199. Sl 
—I.uibargaiite 
margo Aranhi 
coronel Jowí 1 
«••Ira. Ilcialor, 
peitados. 

N. 4112. Ca 
Millirazzo A 
Monteiro de (j 
11. Ilaslos. Ile« 
•ir. I. Arruda, 
•lido, o dr. Xi 

X. .1914.—Kt 
vares Leito 1'c 
einliergario. o 
Silva. Ilcl.itor, 
mm prejudica 

X. 4üOi. Cai 
to F. da Costa 
Coutlnho .V l> 
Fraueb. iiejeiti 

N. üTW. t.af 
Ilibai Alitcn:» I 
II. Malern A- C 
Toledo. Ilejelti 

—V.lo ser Ju 
slo os embargi 

X. 4:>98. I-lr 
te. d. Maria Ai 
gale, dr. José-
A. raulino. 

N. 3307. Capl 
renda do listai! 
Camlllo Passalc 
V. Canto. 

O dr. procur 
deu parecer ua 
ria capital o no 
bste. 

T r l f a u n 

Foi liontem ji 
10 votos o r>'o 
accus.ido de ha 
ra n Saverlo Al 
Nilo Vii-gliio, li 

O r>'» foi defi 
•o Garcia. 

f o l l e g 

Sob esta deno 
no d:a H de jani 
liaminls, um es 
«•açlo, u-.ie será 
Emilia Nathalla 
lieinlerá Interna 
lernato Mlxlo e 

i lo ter l 

t m delicioso 
teutaçlo dos mo 
4roc>>°de uma qu 
nma juslllicada i 
bolo, o lnvejavi 
lilr, como ouli 
rio sr. Jullo An 
rie a fortuna sa 
zes: Os leitores 
cif> adeante, e 
porque querem i 

d o i r d i 

Serviço para h 
superior de i 

Opti/. 
(•«lado maior, 

Fagundes. 
Auxiliar, o a 

tunato Itaiicllo. 
liará a ordenai 

rai. n 1» Ulal l i l t 
t uiforme, o 3*. 
—Iol auelorisui 

rio g.-ral dessa m 
• çlo do lardanu 
interiores e praça 
S? está crganlsar 
1 em asvlin para i 

—Apresentaram 
eammar.dantes su 
lailo-malor, os «C( 
ronel Marcello Sei 
nomeado presldrn 
revlslo da guarda 
Claro; e o eapllli 
llorb.i, por haver 
mente o commanf 

—lloje, a 1 hon 
no quartel genera 
rlclis de ln«lnicçS 
do balallilo. 

—SollclUiU a fX 
lento o major njm 
'aminaudo superli 
Machado, 

500 
O sr. Ruben 0« 

eontae que está 
delle o bilhete qm 
aqueila quantia. I 
palavra e sustente 
prando Iodos os blli 
a v enda. Vereme 
eerlo C elle. porqu 
n io é multo cai 

; /esd r 
. Ainda honlem Vi 
" " ( f** . Felizardo 

ASSOCI 
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•OTIIEBTQ JÜOICIâHIO 
T r i b u n a l d * J a i t l f l 

CAMARA CIVIL 

MIUIXARIA KM » I'B DMEHUI IO 

nu IM» 

presidente: dr. Augusto Oetyadr 
Secretario: dr. l.ul/. do Araújo. 

fasutoent 
O dr, Xavier de Toledo passou ao 

(Ir. I. Arruda ns cível» 4Ó7.I de llall-
Im, J.'jni de Cosa Branco, 4177 de 
SaiilA Itila do Passa oualro, 4I5G o 
43UO ilu rapllal. 

(i dr. 0. Saraiva passou ao dr. F. 
Saldanha a cível M U da rnpltnl o ao 
dr. I'. Mina ns cíveis 40.13 de S. Iln-
iiue. í iuõ de Araraiiuar», a i J l • 43iO 
ila capitai. 

o dr. r . Saldanha passou ao dr. A. 
i'au!liui as eiveis 4t-Ii de Jabutlcabal 
« CiiiU da Franca. ' . .. 

d dr. P. I.lma passou ao dr. F. 
Saldanha a» eiveis 4434 de A vare, 
4)131 o <:I4C da capital. 

(• dr. II. Bastos passou ao dr. A. 
fiucrra u cível CIO* do Atlliala e ao 
«Ir. Xavier de Toledo as cível» UáS!» e 
« 78 ita capital. 

o dr. I. Arruda passou ao dr. c . 
Saraiva rs eiveis 417» de tiuaratiu-
Kuelà, 211» <• 40iiõ da capitai. 

II <ir. A. Paulino passou ao dr. Xa-
vier de Toledo a cível 81177 de Cam-
pinas, no dr. A. Krnuça. 4577 do Que-
III/: c ao dr. li. Bastos a cível 43íõ da 
eapilul. 

Appelleróei eii-eii 

V 448À l l I M r l j Prebi—Appellatl-
tns, d. Carlota Itosa Hoiullm » sem 
lilhcs menores e oulros : appellada, 
d. Urcjoria liomflin. Helalor, dr. Xa-
vier dn Toledo. NeRaram prol lineuto. 

N. :i52». Capital—Appellanles, An-
uilal Sampaio • oulros; appcllado, 
rraui-isco Sampaio Moreira. Helalor, 
>lr. Xavier de Tolodo. .Negaram |iro-
vlniento. 

N. i8. corocaba—Appellante, d. 
Josepliitia 7.111a de Carvalho; appel-
lados, d. Maria Tliereza llanitel e ou-
tros. delator, dr. I1. I.lma. legaram 
provimento. 

V «07. Capital—Appellante, Auré-
lio Monllni; nppcllados, Kdrardo Uo-
mau A C. delator, dr. F. Saldanha. 
.Nruarum |iiovlmeii(o. 

N. Ü9t . Capita!—Appellaule, Syn-
dicalo Unllo doa Lavradores; appel-
l.-nlo, dr. Luiz Augusto Pinto. Relator, 
dr. A. Franca. Deram provimento em 
parle. 

X. 438.'i. Capital—vppellantes, rapi-
no Francisco de Paula Santa Barba-
ra c outros; appellados, dr. Gustavo 
lialduino de Moura a a Cantara e sua 
iiiiillier. nelator. dr. A. Franja. Com. 
inutaratn em diligencia. 

Embargo» 
N. 1199. Santa Cruz das Palmeiras 

—I.uiliargantei, Joio Corrêa . de Ca-
margo Aranha • nulro ; emliargaiK 
coronel losií Vicente dc Queiroz Fer-
evlra. Ilcialor, o dr. C. Saraiva. Ite-
%cltado». 

N. 4133. CapUal—Kniliarsanle», K 
ti illarazzo A C. ; embargado, Joio 
Monteiro de Carmllio. Itelator, o dr. 
11 llasl/is. ltc«eltados.|eontra o voto do 
•Ir. I. Arrudu. M o votou, por Impe-
dido, o dr. Xavier de Toledo. 

N. 8W4.—Kmtiareantes, Anlonlo Al-
vares Lcltu 1'cnleado ti tua mulher 
eintierpado. o dr. Joio Bernardo da 
Silva. Itclator, o dr. B. Bastos. Julga-
ram prejudicados. 

X. 400*. Capital—Emliarganle, llen-
to F. da Costa Aguiar ; embarcados, 
('outiuho.V Ferreira, delator, dr. A. 
I ranço. Itejellado*. 

N. 370». (.apllal—Emliarganle, An-
nilial Antena Bandeira ; embarcados, 
It. Maiern A- C. nelator, dr. Xavier de 
Toledo. Hejeilados. 

—Vílo ser julgados ua próxima se«-
s!lo os embarsos: 

X. 4:«i8. Plrassunun;:a—Kmbarftau-
te, d. Maria Amélia Cabral ; embar-
ca !*, dr. Josò Fadlello. Itclalor, c dr. 
A. 1'aulillo. 

X. 3307. Capital— Kmliargante, a Fa-
renda do listado ; embaraado, padre 
Camilio Passalacqua. nelator, o dr. 
V. Canto. 

Parecer 

, Ficou approvado • pro(ramma pa 
ra • espeeueuio a realiur-se em t ) 
do corrente Por proposta do i r . M. 
Vieira da Cosia maudoii-so agradecer 
ao academia» sr. I.ina Moreira o cou 
curso prestado no lienellc o da socie-
dade e liem assim uni voto do louvor 
foi exarado na aela aos sn . Ilypolilo 
Alves, M. Monteiro, A . Mallcl, Aolo 
iilo Comes, pelo mesmo motivo 

Do expediente, constou um olticlo 
da exma. tra. d. Cândida Godoy 

ue llcou archlvado mandando sn agra 
lecer. Pedido de Ires soeios para se-

rem licenciado», lilimlnados dont 
Recusado para aoclo um n accellos os 
tr». Ampliyloqulo Carlos de Oliveira 
o José l-emos Ferreira. 

A. S . M u t n a Pau l i s t a 

Em assemlilia gemi. reallsada sex-
ta-feira uillma, ás 7 hora» da nolle, 
na esco'a nócturna ICdnanlo Vatitlcr, 
foi elella n sepulte direciona : 

Dr. Carlos l.ulz Meyer, |iresldenle 
(reeleito^ dr. Tlicodoro liayma, vice-
presidente; professor Galiriel Ortlz, i 
srcralai-lo (rce eiloi; Josii de Mello 
Franco, 1* aecretarlo freelello); dr. Al 
fredodn Medeiros, lliesourelro; profes-
sor Jolto llaptlsta de llrlto, vlre-liiü-
aourelro; dr. Joio Falrlianlts, Miguel 
Cardoso Júnior e dr. Augusto Pacheco 
(reeleito), membros do conselho llsc.il. 

A sessüo for presidida pelo coronel 
Joio José Pereira, 

O dr. procurador geral do Filado 
deu parecer na appellaelto cível 45SI 
da capital o uo embargo 3V-Q de lau-
liaté. 

T r i b u n a l d a J u p y 

Foi lioniem julgado e absolvido por 
1(1 voto» o r.'o Fortilliato Papalauo, 
aecusndo de haver, com Itapiiael Mar-
ra n Saverlo Alioeltine, assassinado a 
Mio Virgílio, ua rua Major illogo. 

O n>o foi defendido pelo dr. A, Cel-
so (itrcla. 

f o i l e g l * 8 . P a u l o 

Sob esta denomlna;lo se inslaliar.'k 
no d:a h de Janeiro, & alameda dos 
Jlamlids, um estalieleclmento de edu-
raçlo, que será dirigido pela sra. d. 
Kmllla Natliaila Kuhlmann, t compre-
lienderl Internai» para meninas, Fx-
ternato I lUto e Jardim da Infancia. 

A l o t e r i a * d i N a t a l 

Fm delicioso prêmio ofTereclío & 
teutaeto dos mortaes—SOO contos—em 
ti-of-, de uma quantia 'miserável! lia 
« n a justificada esperança de que o 
bolo, o invejável liolo, lia de sa 
lilr, como outros ante», da casa 
do sr. JuMo Antunes de Abreu, on 
•Io a fortuna so liospeda lautas ve-
zes ! o» leitores olhem para o anna 
cio adeante, e se n l o tentarem (• 
porque querem mesmo ser pobres. 

G u a r d a N a c i o n a l 

Serviço para ho|e: 
superior do dia, o major Joio 

Opli/. 
l-.stado maior, o eapltlo AlTonso 

1'agnndes. 
Auxiliar, o alferes Francisco For-

tunato Itaücllo. 
liará a ordrnanca ao quartel gene-

ral, o V laUll.no, 
Fulforme, o 3*. 
—Foi auelorisudo • quartel mestra-

do geral dessa mllleia a fazer acqut-
n ç.Io do tardamento necessário aos 
tuierloros e praças do 2" batalklo que 
a? e u crgaulsando nesta capital e 
tem asslin para a banda de musica. 

—Apresentaram-se honteni aos sr». 
eommar.danles superior achc.e do es-
tado-maior, ns seguintes oíllclaes: co-
ronel Marcellu Schmldl, por ter sido 
nomeado presidente u» commlsslo de 
revlslo da guarda nacional do li Io 
Claro; e o caplllo Beuentlet» Sylrlo 
llorl i , por bavrr assumido Inlerlua-
in?n(e o com mando do o* balalhito. 

—Hoje, a l liora da la».le, forniará 
no quartel general, para revlslae eicr-
elel n de hi«tnicçlo a 4» companhia 
do 1» balalblo. 

—SallelUiU a expedição d ; sua pa-
tente o major ajudante de o releu» do 
rommaudo superior, laui.cu de Paula 
Madia dei, 

M O c o n t o s 

O sr. Rnben Galn.arles aposta 300 
eoüto» que esta no estabelecimento 
deite o bilhete qne ser* [rrmtadocom 
aquella quantia. Pois peguemos ua 
palavra e sustentemos a aposta, rom-
prando Iodos os bilhetes que ainda tiver 
a venda. Veremos quem pantia; de-
certo i elle, porque o bilhete do pre-
•>•"> IÍ muito capaz de esUr por 14. 
f I n é f 

Ainda hantem venden • sorta de 
W-WO». Felizardo... 

ASSOCIAÇÕES 

B P O H T 

FOOT-BAIX 
Em carro especial, ligado ao Irem 

que parte da eataçlto da l.uz, fis fí li. 
o US da maulilt, «íever.to seguir hoje 
para Jundlahy o i " o o 8> i-oii; do 
• Internacional Team>, nllm de jojar 
deus matrliri do fant-ball contra o • Juu-
diahv Foo-liall Club». 

Eis cm teami do «Internacional»: 
É* 

Prrelra 
Marques -JoSo do Rê o 
Farla-Luclauo—Leonel 

Palnreau—Gcrvaslo—t:arvallio — Am-
pblloqulo—ilugo 

Posllgllona 
Álvaro—Caetano 

Miguel—Uma—Carlos 
Aulonlo— Blondi — Leito — Cldasco— 

1'raifciseo 

Fundou-se nesla rapllat mais lima 
sociedade de fmí-hal .denomlnuda <As-
soclaçlto Atbletica Maria Anlonla». 

A sua primeira dlrertorla llcou as-
alm orgauisnda: presidente, sr. Ilyppo-
llto Camargo; raplllo, $r. Virgílio de 
Araújo; lliesourelro, sr. l.ulz Crrvo; 
secretario. Joio Cândido; il»cal, sr. 
Carlos da Silva. 

Nos malciei reallsado» domingo pas-
sado entre os pr.melros o segundos 
ttmiit do «Pary Atiilelic Club> e o 
•Sport Ctul» ICden lira-.il> sahlra-n ven-
cedores: o l* team daquelle cluli, |ior 
C yojls a 3, e o i" lenm desle, por 4 
goalt a I . 

inoNTÃfl DÔA-VISTA 
Realisam-se lioje, neste agradave! 

centro siiorlico, duas briluantcs func-
çiies, uma á tarde e outra & noite. 

O quadro de nrtlstas do que a em-
presa dlspfie é de primeira ordem. 

A empresa para satisfazer a um pe-
dido especial, farí os artistas Alblsua, 
Izaola e Irum, A<;uatln, duas parelhas 
queridas dos afictanatlos, repelir o ce-
lebre parlldo n 10 pontos. 

0 progrcmma comia mais, titno 
para a luncçloda tardo como da noi-
te, de imponenU-s qiiinirlas simples o 
duplas. 

1 ma banda de innsira abrilhantar! 
a festa. 

HMIVAI. TAinO.VACHirO 
llenlisa-sc lioje, uo i-edoudel da Pas-

sagem Particular, uma explendlda 
luncelo em que tomarão parle as ce-
lebres AVfins toureira» que aqui se eu 
contram de passagem para a Furopa 
sefiorllas l̂ ila Salinas, Assumpc on o 
Francisra lilaz. 

Ser.lo lidados 8 bravíssimos louros. 
li' de esperar-so que esta corrida 

attrahirá ao redoudel uma concorrên-
cia de aplnhar, lal i ti succrsio que 
tem obtido a cuailrilla do J. II. de 
Araújo. 

O publleo tem, pois, linje, oecasllto 
de assistir a um cspectacuio curl-isls-
slmo—tseiiuorltas a lidar lero/cs tou-
ros 1 

nvpporinoMo svTAncrir.A 
tteallsa-se boje, íis 2 lioi-as da tar-

de, nesse tiyppodromo, uma grande 
festa sporliva rm que, em combina-
i;So com o «Sport Club Internacional 
será disputado o tírauaril, do cam-
peonato de resislciida. 

INFORMAÇÕES 
o Tropo — Bdrum Mtlenrolójlt» da 

CowtNístBe Céographiea i «eo/njiej— 
9 «le dezembro— bsromrirn a i.", a» 7 
t o n a da manhl , r.9 i.o mm.; t horas 
ds tarde. Auõ.o «nm.; t» horas da noite 
debonlem, 097 . G" mm. 

Temperatura mínima, 19*; maxi-
ais, »>•». 

Vento predominantes aU M > Horas 
da Urde, NE. 

Chuva (em >t horasí, 0. 
Tempo ceral, claro. 

fiiip«KSA*io na. ci.r.niRtric mnnnaa 
—Darlo consultas nmabl. ll.naqnal-
le Dlspensarto, t nia Ltbrro Kadard, 
D. I( i ; de I I horas ao meio-dia, u dr. 
Eduardo Magalhães: de meio dia t 1 

liora, o dr. Monteiro Viar.ua; de 1 Ih.ia 
ãs >, o dr. l.ulz ttlbelro; dn t As 3, o 
dr. Allierto Seabra, o de 3 ás 4. o dr. 
Theodoro Bayma. 

»Aacn«AçXo — FstA encarregado ho-
je <1o serviço de varcinnrftfi contra a va-
•lota, na birectorla do Serviço Sani-
tarlo, das i l ás 3 horas da tarja, 
o lospertor sanitário, dr. Faria bocha 

rerça teunAL— Serviço para ho|a : 
Superior d* dia, o sr. eapitlo 

Qulrino. 
O corpo de cavailaria dará o n otíl-

rlal para ajudante d- dia. 
O i* hataliilo dar* as guardas da 

Cad la, Palácio e Hospital, t ollelaes pa-
ra a guarnlçao o ü ordeuanças para a 
secretaria do commuudo t-eral. 

0 £• batalhlo de r i a guarda da 
Policia. 

Os demais corpos darlo o iervl;o 
do costume. 

Torarlo na parada e no Jardim do 
palaclo a i ' iecç.1® e no d* luz a S" 
secçüo. 

Amanuense de d:a, sargento Jovino. 
Fntfcrme. 6*. 

«ATanocRo-Ko Matadouro Municipal 
foram abatidos iiontem: 170 bovinos, 
174 suínos, C7 aviucs e 47 vileilos. 

Inutlllsados : * 
1 bovino, I suíno, 51 pulmões, I fí-

gado • 0 iute-diuos dnlgados de iiovi-
ncs. SOpulmfles e 9 ii:ados de suinos. 

Emblema do carimbo, eacftorro. 

rANTA CASA—Movimento do hospital 
no dia H de dezembro: 

ExisUam 'f.l en'ermos; entraram IC, 
sahiram 10; falleceram 4 , existem ô6S. 

Consultes, — 
Pequenos curativos, 
Operaçfies 4. 
Recettaa aviadas, 149. — -

Falteceram : 
Korlolo spnlarl. Italiana. Joio Mal-

lea, franeez; Bertholina de Jetes, bra 
lelra, e Emílio Morou Homera, menor, 
hespanhol. 

l O T Z B U I — Resnmo geral dos 
presnlos da loteria da capitai federal 
extrahida tor.teiu; 

4760 toneop 
» i»* 6 <wu» 

t n i i M K 3101 
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riNAKS 

Tcdf.s os uumeros lernilnados em o 
l ím 

Telrgianuna recebido pela agente 
geral Jull» Antunes de Abreu. 

Dec la rações c o m m o r c i a a j 

A o c smmwcSo 

Cotpmunlco ao eommerclo rm par-
ticular e no publico cm geral, que lendo 
(Ido por motivos (!c forca maior obri-
gado a asslgnar-me até 'lio|e Vitaliauo 
Itilelll l-apttsia, pa<so a assiguar-me 
do dia üü rio correnle rm ilennlo VI-
tallano Hapiista lillelll, llrando porém 
valido qualquer docun.enlo a>i|guado 
por num nlo essa dala com a a<s!-
gnalura supra. 

S. Paulo, 10 de dezembro 1006, 

A o ccmmorcilo 

Matarazzo A Chaves declaram q w , 
a coutar dia 20 do nirz p. p. vende-
ram aos srs. Dlez Simões A C. n sua 
fabrica de bebidas, sita i rua Floren-
cio de Ab.-eu. 127, nesla capital, livre 
e desembaraçada da qualquer «nus. 

S. J'*ulo, dezembro de I!I01 

MATAUAZZO A CIIAVKR 

B e c ç ã i O l i v r e 

imkm tia] crianças 
TaloeSoro — OR ASSIS 

Contista 
L U I Z O O M G 8 

Clrurgllo dentlsia. especialidade em 

traliaiho de oura, platina, cellulolde, 

porcellaua, vulcanlle e preto da índia, 

Brldge-svork, ou dentaduras, absolu-

tamente sem chapa, por processi n i 

vo é garantido, dentes a Pivot, coròas 

de ouro, ohturaçAes a ouro, platina, 

esn.alle, granlto, porcellaua, cellulol-

de, niarliiii e cimento. 

ExtrarçCes de dentes sem a mínima 

d6r, trabalho garantido a preços mo 

dlcos. 

Gabinete e residência : E u » de 8 . 

B tn to , 31 (aetn-ado). 

O ti no d o Q u l n i u m l.aliarra-
que , na dóaa de u m ealicc, doa 
de licor, depois de cada refo lç io , 
basta para icstuliolcccr e m pouco 
l e m p o UK forçnu i los doentes mui-
to oxhaiiBtos o j i i ua curur, H0[;u-
rnmento C HOIII ulmlo, as HIOIOB-
tÍHfi de Inngu idpz o d e nnrn i ia , 
mc i imo das IUOÍK nnti^iiB c das 
mnifj rcbolden a f|ualqtier ou t ro 
reméd io . Kvi lu ( jue u nioleKtin 
torno n voltur. 

l*or ÍHÍ;O, a Academia de Me-
dic ina elo Í 'u i in lev» :i pisiio ap-
provm 1 :i f o rmu l a dente j.i-odu-
< to, pura rrcoiumcudal-o á cou-
íi.iiiçii dos doentcH. 

E ' u m a recojnpensn muitlaBi-
mo i w a . 

A' venda rm todas ns b">aa 
plinrmacius. 

Depos i to g e r a l : 19, rua Jac.ob, 
r a i i h . 

P rodun to í.il.i no labora-
torio da cana I,. i-rf-ro (A. Chain-
p igny &• C., Bucc^HKoreai, no l í io 
do Jane i ro , |io!o pl iarinucentico 
da ineiima easn cm f ú r i a , forma-
do i:a j ;geob Hupcr ior de ]'l iar 
macia de Paris . 

m 

Na luvaluero ceuslari a nome 
'opetienie, sua resldeucla e o tor-

imeu to que propfie contratar. 
1 As proiiostas deverlo serdlstln-

atas para cada uma das clussts de for-
IWcimeutos aliai vo declaradas. 
. <!' As propostas serílo aberlas na 
secretaria da Irmandade, ti rua de S. 

nlo, n, IJ, sobr do, pela commlsslo 
coutes, sob a pre-ldeiicia do Irmlto E 

6: 
veJor o na prc-cn- a dos propoueu 
que comparecereiii ou lous repro-

lantes legues, i.o d.a 12 de dezein-
tiro proilmo, n I liora da tarde. 

7* A adininlslraçáo ii.lu obriga a 
Aíceilar qualquer das propostas, 

i0i-.Ni:. i--i:;vro- I m in\roiuiKM°iA 
, Cia tte primeira 

Araruta. U o 
Ã*elle fino para sataJ.i, lllro 
011o orduuiio para larupada, 
filio nm q-iaitola, un a 
Arroz da terra superior, Ml» 
Ameixas prela\ iden 
Bauiia nacional, i<lmn 
BfUatas iugle/.a-, i.tro 

iilcm 

B;las docas, IdeJU 
liácalhau, I 

Id m 

Idein 
Idern 

A V X S O S 

(•ARTÚES pos!aes 
^ ^ G r a n d o eort imento po r ata-
cado o a vare jo ! N O V I D A D E S 
recebidas semana lmente na 

L i v r a r i a N i i^u lhãcs 

l u do Commerclo, 27 — S. P au l o 

crianças 
Talcoboro — de ASSIS 

' « _ » T " 0 S 

P O O t K 
• A O 0 & M C L n O H L 5 

A's pessoas 
Qiib mfir»m d e a n e i n h 

aconseiln m is que tomein as ver-
dadeiras i i i iulas de Vullet. 

O uso das Vcrdudeira» 1'iliilas 
Vullet, na dóse de 1 a 2 p í l u l a^ n o 
começo de cada refeição, é quan t o 
basta pura restabelecer, oni pou-
co tempo, na forças doa doentes 
uinis oxiiaustori o para curar sc-
Ctiramciite, e sem abalo , na mo-
léstias de langu idez e dc ane-
mia , mesmo ns inais ant igas e 
as ma i s rebeldes n qua l que r ou-
t ro remédio . 

Nas mul l iores, ci las fazem pa-
rar ns perda» brancas o reata 
bclecetu rap idamente a porfeita 
regu lar idade dns regras. 

P o r isso, a Academia do M c 
dic inn de Pa r i s teve • peito ap-
p r o r a r a f o rmu l a desre medica-
mento, para recoinincndal-o a 
conf iança dos doentes, facto es-
te mu i t í s s imo raro. 

A' venda ein todas na boas 
pbarmacias . 

P . 8 . — C o m o querem vender, 
ás vezea, mesmo coin o n ome 
de Vallut, p í lu las q ue n ão são 
preparudaa po r Vallot c- que não 
«junsi sempre mal feita» o inef-
icazes, convém exig i r que o er.-

vo lucro tenha estas pa lavras : — 
victtiTAnLEs Pi lu les de Val lot ; c 
o endereço d o l abora for lo : Mn:-
son L . Frère, 19, rito .Tncob, Paris, 

As Verdadeiras P í lu las Vallot 
são brancas o a aaaignati ira de 
Vai iet está impressa com tinta 
preta cm cada piluln. 

Secre tar ia cia Acr lcn l tv . r^Com-

raercio e Obras P u b l i c a s 

Tourr rrencia |iora fornecimento do 
raçfies r. dielas aos luimi?ranlcs reco-
lhidos ás lioa|ied:<rias do Kstado, du-
rauln o cxeiclclo de i(KC. 

De ordem dodr. Seerclaaioda Agri-
cultura, C.ouinicrclo e Hbras Publicas, 
laço publico que no dia l.j de d.v.em-
luo p. Vindouro, no moto dia, serão 
recebidas o aberlas em presença dos 
Interessado», nesta Secretaria, propus-
las para o fornecimetito de raçles o 
dielas r.(.» Immitraute.-i recolhidos ás 
hospedai-las do hslado no cxcrelclo 
de 4 .KJU 

Nas propostas que deverllo ser 
acompanhadas d« certllk'ados dn de-
posito d» cinco coutos ile reis Ci:-'i00t) 
fello no Thcsouro do ICslado, como 
ga-autla da as-lgnaliira do contraiu e 
iiiCdlaute gula i-xpeillila por esla Se-
rreiarla, ali] m»-o dia do dia out-rl-
or ao do encerramento da presente 
eoneorrenela, os proponentes deverlto 
declarar que se sujeitam as coudlçfles 
do .uturo contraio, publicadas uo 
Diário lirficiitl u. 401, de 28 do cor-
icnte, liidlcando os t rrços pelos quaes 
se proponham a fornecer os geneios 
ii encionndos nas aliu fidas cm,-li-
ções. 

Secretaria da Agrleiillnra. Comnier-
ei» o Obrai Puliiicas, 3 ) de novem-
bro de ifiuii. 

I.mrnio l.r'è»r» 
D lei tor geral. 

E u t r a i a de Ferro S3ro:ab? .na 

Faço putillro que, de 1" dn jan-irii 
pro\lmt. fulcro rin dlaule, llciíin alte-
ra-las HS I n-es das ial ellas i-A, 1 e 
2-A das fari as dc.-ln Kstrada, que 
pa.ssar.lo a v-r ealculadnH sali as se-
guintes bases dilTerciielacs : 

Tabella f-.-t icambial) 
lie 0 n 200 kltomelros. .. !>00 rills 
< SOi a -00 kltomelros. .. iüil • 
• ;.0I em dlaute S- 0 « 

Tab'l:a £ fiem eamMã) 
Ue 0 a »«) kli»-.ie!ros T">n r.'ls 

201 a 3-Kl k lumHro «75 • 
3U1 em diante. új"i • 

Tiibella i!-.\ - 'li camf/lí» 
lie 0 a Suo kltomelros..,, :i)0 rills 

501 a 3UO kllor.iel.-os,... 180 . 
.'iüi em diante 140 • 

Slo Pa-ilo, 7 de dezembro de 1001. 

Al.raiíM Slsn 
Rii) erlnlendeule 

S n i | í » H t o p s-u i S i » ! d » ( ! ) t >5 

(l adu.lnlalru lor da ilei-ebeiloria dn 
ReiiGHS d» i.siad» az pnl>llro, p ra 
conhri-lniento i:os |>ro| rle|»rios ccu -
triliulnles do perímetro urbano da rn-riital, que desta data ntí Itt de d»'e i-
uo próximo liitur». por esla n-eb — 

doria, se procederá 'i nrrecn 'açio. 
nem inulta.ua quota relativa ao -imun-
do seme«lre no Imposto predial .Io 
rorrente e\erciclo do lilOi. 

Heceliedor.a da capital em 1 de na-
vembro de IDOS.—o administrado? A. 
Pereira <:e Otteirnz. 

. üu 
Caia lltr-/ 
(íeiiolas, kilo 
l>vadlnlia, Idem 
farue cecca de primeira, 

preto d i primeira, i 
OUo verde de prnnivra, 
Btlo nacional d.- pr.muiM 
Canella em pau, Idcm 
Cangica, litro 
Farlniia de mandioca de primeira, 

toem 
Dita de milho superior, idcm 
Üila de Irî o supeiior, t.ilu 
Pelj.10, litro 
t̂ umo em corda (rejular , kllo 
Gçlabada, laia 
Berva Uoee, k.io 
Kerozenc, caixa 
Massa branca para sapa, Itüo 
bita aaiarella, Idem, idem 
Halzena, libra 
llnntel;a nacional superior, kllo 
(late em po e,-u folhas, Idern 
Pclvilho, litro 
Pimenta rm grilo, kllo 
Pitosplioro» nuclonaes, marca Oiiio, 

maço 
Tijolos para arear, um 
Vliia. re de Unhto. litro 
Oitu Iiarioual, Idem 
Velas brasileiras, pacole 
ftitas de composiçito, t eso do pacolo 
M i s do seiio u. 7, caixa 

Classe ne/miila 
Sab3o Oleiua superu r, c a t u 

Cbissc terceira 
Vinhos do 1'orlo, marras, caixa 
|>Uo, dito, décimo e quinto 
D to 

Mala -a, Idem, Idoni 
Oito branco porlu^uez, idem, Idem 
CtiíUar, marcas caixa 

Cf nu* ifiiirta 
Carne verde do primeira, kilo 
Dita de carneiro, idcm 
IHta de |.orco. Idem 
Pffn • e vttclla, Ide n 
Eivado, idem 
AVuelniio Iresro, Idem 
Lm ua, u-i a 
Moeoto um 

C/tsie jii/nf.-j 
A»si:car refinado de primeira, kllo 
AÇui-or relinado de secunda Idem 
Oito Ml- terceira, idem 
ate torrado moldo de primeira, idem 

rtiba mimo-o, litro 
Pito amarcüo ilno, Idem 
li."to (.'russo para auimnes, idem 
Sal moldo, ki o 
Oilu urosso, biem 

Cf/uie ii.r!ti 
Calllul-as, ui in 
Frei » ' , um 
tivos. diiT.ia 

t Classe getimit 
pau d- ir 'O de 4.1 ..iraminas, kilo 
IlHrollos de Iri-ío, Idem 
Ulf-i- | ara elia, idem 

classe oitavo 
A lua . kilo 
l'»j-e;ii> de trlRo, sacro 
Milho, lljru. 

As condições para o fornecimento 
lias diversas elasi-s ao Hospital de 
Luaros. I l 0 (ina -ira, devem vir em 
p!r' pu l̂a .-<-- a rada. 

9. I auio. _ uo novi'nibro dn I9('S. 
—II iw r v ü i . I.uíz tí. Azcwtlu. 

A sorte grande 
5 0 : 0 0 0 $ Õ 0 0 
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RUBEM GUIMARÃES 
R I A l í DK N O V K M B R f ) , C-B C A I X A P O S T A L , C17— i*. I * a « s l a 

O piano aSlcinwajri 
auilii.-flo privada de 

que serviu 
mine. Niiid 

Amoroso, foi Kenlilmente redide (ela 
couce l :ada «Casa Joachlin», 

s. Paulo, S do dezembro de I90õ. 

A n c - a c l o a 

I M 2 

L j Tibaina 
" d e G R A N A D O & 0 . 

Cora a a jp lsUoi * todsa as 
asaaiteataoêM Mcandarlaa. 
as f n S u ç S M l a r t h r o s s i 
cancarosaa, bera como rima-
matiasno * afiacvAcs gotlvsas. 

A > u I i . ... ..» a . 
pl.armaelas o drogara. 

P E N S Ã O I\Ti: iL\AC!0\AL 

I I . d e H . R e n t o , 2 7 

A s n » p r o p r i e t á r i a 

t e n d o d o r e t i r a r - a e 

p u r a E u r o p a , a c o n -

s e l h o s m é d i c o s , r e -

s o l v e u T e n d e r e s t e 

s e u b e m m o n t a d o e 

c o n c e i t u a d o e s t a b e -

l e c i m e n t o , o n d e a c -

t u a l m e n t e e x i s t e m 

2 5 p e n s i o n i s t a s i n -

t e r n o s . 

O u t r o s i m c o m m u -

q u e c o n t i n ú a 

» b e r h o s p e d e s 

CommiaaAo de obras novas da 
neamento e Abastecimento da 
A e « a da capi ta i . 

KtlITAI. UR CONCORRÊNCIA PARA A COV-
avRrcijto ui: rsiA lutnui.Hii ns TER-
RA KO VAIJ.lt lio UVfRvitt-. 
De ordem do sr. enü-nhelro-chefe 

desta conunlssío façn publico, para 
eouneetmento dns luleressados, que *e 
acha al erta a coiicorrencla para a 
constrneçto de u • o liarrajjem de ter-
ra uo Válle do liuaraliú. de accArdo 
com as p'antas e orçamento appr.-ra 
dos pelosr. secretario da Agricultura, 
e pos o* nesdejá k dispoaiç.to do pu-
blleo, lio escrlpbino da co uilss.lo.iii 
lario de S l- ranelseo, u. ">. 

Km vista da or e.icla da obra e da 
simplicidade de mn rouslriircto, n< 
propostas serlto alierlas em to de de-
zembro desle anuo, ao n ulo dia,nesse 
mesmo esci lpti.r o, devendo toda e 
(iuaii|uer pr-ipod.i ser acompanhada 
ue um documeuto do Tli-so ir-i pro-
vando ipie o proponente dejositou, 
para ^araulla da bua exeroclto da 
obra, a <iuautla de oilo coutos de r -is 
(8:II<II «UOOi. 

O concurrenle deverá declarar na 
sua propostn os preços de uu.dade de 
obra, «ssln eoa.o os preços {tioba--, 
de aceCir-lo com as quantidades esjie-
ciibad is no oreameut i odle al. 

(I preço total da obra lilto devera 
exceder a «omitia de cento e setenta 
e ilols contos e quatrocentos mil r,-ts 
(17 .'iOOiOilOi, valor do orçamento o!>i-
Clal. 

O coiicorreute devera ainda e.llpu 
lar o |irazo para inicio e entre ia da 
obra, dito podendo este ultimo "xce. 
ceder a seis (ri) meze«, ipio ser-Jo rl-
Korosan.eule conta los. 

O coniraetante sojeilar-se-A a pesa-
das multas, caso u lu exe ute a obra 
no tempo exMdo. 

As condlcçCies peraes da coneirrei:-
cla serlto as estipuladas Ho regula-
n enlo para exec.uçlo das Obras Publi-
cas do r.stad i de S. Paulo 

S. Paulo, 24 de novembro de 1902 
O eserljitnrar o, 

Ol/tmpio Leomil ile IViaenaeeü.ie 

C a g u e i J O A U V i M S E R T ü E I Q 

t.Ma r I) iiiliuos Se, t ,rio, Ma-
ria dn i.armo Sertor.o lia no-
>o, i.aMina Serturm, J. J. lia-
uso, Ji>s • Sertorlo. ŝ us r-

roflos. eunbadu e soiiflnhos 
laimeiites , niliIto agradece-,, o Imlas 
asep-ssôas i|Ue se dígluna de ae ro-
panhar o corpo do-e pn sado IrmUo. 
cmidiido tio as i la nl a n orada, e 
de novo ro am a todi s .s pi.rentes e 
aiui^ua d li ailo, para assistirem & 
mb«a il" -eilmo dia iinc s»rá cele-
lirada segunda-feira, it do correnle, 
4s 8 I j-i horas da manha, i a enreja 
Ile' N. S. dn i.arir, peb> que -e con-
I . » 

m desde JS i g adeeidix. 

ÜMAZKM. AluKa-se uin armazém, 
com chave na estrada Iiijfleza, i-

vasto e tem capacidade para vinte 
mil sacos de caf.-. Prero SOnSOX) men-
saes. Paia tralar A rua Ma;or Quc ll-
iil.o, u. 1 , canto da rua da Consola-
ção. 

lll-TfcRKCK-Si; 
V fôrno e logfic 

ítua Caulude, U i 

unia 
ífirno e logüo; s v 

esse mister. 

cosinheira de 
emprega para 

a a l t m s e l e ( l l l f i B K 

a t e l l i o r d a m a n d a • 

l a m a c a m p e t l d a p a N . 

« • 

AI.I UA.M-SE duas rasas, próprias pa-
ra nesocio e ii.oradia, no iar^o do 

Itlartiiielo, us. 11 e 11; trata-ss ua 
relluaçüb n. li-A. 

ÂLl CiAM-SE. uma esplendida sala, 
bem mobiliada, para c««al ou pes-

srta do cauimerrl.. e mais um quarto 
com ou sem mobília, em casa dc la-
milia allrinü. Larf(o do Ouvidor, 7, e 
rua José iionl arlo, 32. 3—1 

AI.li(iA-SK uma carulcaria com lula 
el.cnlella. Trata-se a rua Ur. Du-

na llodi.^ues, 119 

Âl.lCA-SE uma casa, rua do Riaelme. 
Io, 67. Preço, tiüíuoo. Tiata-se na 

rua dc S. Bento, 2-B. 

» Ll'r,A-SK a casa n. B-A, da rua dos 
Iiiiinlsraules. multo fierto da esta-

rão da Luz e do Jardim Publleo, 'com 
rommodos para uma lanillla regular e 
de Irato. 

f V f í T A A T E N A S D E 2 T 3 S 
I T C E S u s annnaato , de otasaU» 
t t n , aeata aoeção. 

c LICKES 
em iilioto-zin-

co^rapliia o 

n u t o t y p i i t cxecutnin-se 

com n m á x i m a rapider, o a 

preços ociii coinpetencia, na 

I . I > r is>-lu . I I u K n l h H e i s , r ua 

do" Coiumercio , n . 27. ' 

tl'ARDA-1.1 VP,0S—L. Fonseca Junlo. 
encarrega se de escrlptas 

Itua I). iieo.-leciaua, ia. 
avulsas 

IA SAISON—Crande ntlelna de eos-
i lura» para senboras e crianças, 

ri « de S. Ilento. t i . 

MA e a e x l r e i n o v » * ! s a 

i i n l z e r r i e * p e e a e r v a e e s 

r e a M i N q i i n e í d a » « b a l tVM* 

> iN i i l a s t m o l a a t l a H <|ua 

« a a f H i i j e m , h . i n l n e - e « i « : om 

d e l i r l o M i a i a b a t i e l e H I F -

l i i t : 

AKI KUi CK-Si: uma ama com abun-
™ douto leite de poncos dias, para 
rrtar na própria casa dos pitcóes,ou 
em sua casa, earanto bo:n tratamsa-
to, rua de S. Paulo, n. Al. 

AKFülUXK-SI; uma alleml para lavar 
" casa e lavar roupa, por dia, em casa 
dos p-atrCes rua llella (Unira, to. 

Pa r a • S a n h a , a t i C l a 

t o i l e t t a , a u w a d a ai 

b o n e t e H I F G F I I é • s ne-

I h u r d e m a n d a . 

Pni:CISA-«F. de uma lavadeira e eu-
Koiiitnadxira, para pequena lamüla. 

que poisa tamliem fazer serviços le-
ves. K\ î e-se txjas informações, flua 
S. Dento, i)I. 

rEClSA-SK d» uma liõa cozlii!i»lra. 
Kxlye.so injai luíorrnai "ies. Itua S. 

Ileulo. Bi. 

o l o J o a s - l n F o x 
R U A D U i E I T A , l-.V 

EM m R f i i s davas-»* • i > t s > 
te etiata nas aasanotsb ds «laea 

Uahaa. aeata eaogla^ p i ( s : i s 
«aaea. 

VrKXDK-SE um ncjoelo de seceos e 
e. olhados com liita iregucria, na 

rua do Carmo, III, 3—t 

ri-:\ni:-si: ou alma-se uma carnl 
• çaria com iiôa clientela, rua Dr-
lluira Hoilrl^ues, n. 3!>. 

VlíNDIC-SF. uma mesa de madeira re-
preseulando uma ludla, trai allio 

flnissln o, esla mesa pertenceu em lim-
pos a inarqneza de Cantos, 'i rata-se 
na rua dr santo Amaro, t i l . 

VENDE-SE uni «vlsavis- em bom es-
tado. 1 rala-se -á rua Darlo do 

l;'Capr. 3B-A. 

E i S n u i f C I O S a n t » « s s , I * 
cur tam apssss 1SOOO, por trss 

«eaee, a t o eaoedeada da aíaaa U-
t k s s . 

0 ! 
FKKHECK-SK uma eopetra alle-nl, 
de 17 annos de edade, llesldeocia, 

rua 54 de Maio, n. ST. 

IfENDE-SE uma caldeira para o fahrb 
I co de sabilo ou cerveja. Trata-se 

co-i. Joio Molinari, rua ds Santa Ip'it-
cenia, n. 00. 

VKNDE-SK u m baleio, ums arma-
çAo e uina vtdraçs. Trata S9 ua rua 

o (iazometro, n. 151. 

O D I R E I T O E a V E R -

D A D E D E S C O N H E C I D A 

Pecjuono l i v r o rjuo encerra oa 
mnia uitos c0iili<'cinjcnt0.s 3ciea-
lificOí*. 

Venda a rua Floreucio de Abreu, 1 1 
e rua da Kstaçjo, eu. 

XSOO o exemplar 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 AUITIO Bras i le i ro cura dòrea 

ncvralulcas. 
o A i i i r l o Bras i le i ro cura dArea 

riieumalicas. 
O A l l l v lo Bras i le i ro cura dOrea 

uo uleio. 
O AIIÍTÍO Bras i le i ro ru i * toda a 

dflr. 
Vende-se ua 

CASA JtATLVEL A C. 
S. PAI 1.0 

Livram M&fáãss 
R . D O C O M M E R C I O , 2 7 

A cal a de recelie 
a E x p l i c s t i s d a * 
aonbos—systema tn-
iallivei para f iiliar 
i;o HH.O DO IliCHO. 
Iiaseiido em calcd-
los niailiem.itlcce, 
que, pela sua slm-
llicidide, se acha 
ao alcance de Iodas 

as Inlclilgcnclas. 
0 verdadeiro Fei-

ttrrirn tios Hirhnt. or-
pauisado por Allan 
Kanlec Júnior, or-
nado dc prevnra», 
liroeliura, ;»XK). 

(Jriuide livro d«e-
S . Cypriano, oti 
o tliesouro do frau-
de leitlcelro, t uros-
so volume. 41000. 

Cartomanc ia , ou 
n arte do lèr o fu-

_ turo pelas cartas, 1 
volume com estampas, i>r. ijooo. 

Secretario doa Aman te s , ou a ar-
te de dirlRir earlas amorosas ao eula 
querido, por VM0. 

A' venda ua 

LIVRARIA M A 6 A L H À E S 

í> d a C a m m e p c i o . 97 

FEVDIC-SE duas caldeiras a vanor 
> uma de ft e uma te t2 cavailos de 
forca. Aveuidi Daniel Pestana, n. t l i . 
(Bra t). 

VENDE-SE uma machlna para plio-
lofraptiia, tamanho I8\2t eu bom 

estado, para o trabalho. Trata-se * 
rua «lardoso Kerrlo, 31-C. 

N A T A X_, 

e m d i » r f t » » 

D a r » 

90$ 
8 * 0 0 0 . 

Ana proponente» p a 
ra d e aaa n u offci 

ra a eom-
ereee f t t t i 

I m a n d a d a da Sar . t» Cosa e t 

l í i s t r i c o r d i a d s S. P a u l o 

co?ico«Ri:xa* ran* maxaciMavro ne 
i.Kvaa-is AOS nivEasos K*TS*KI.F.I:I-
mr.̂ Tos na mn i sD i t s , IHRAXII: o 
axiso nu 1-JIHi 
Ile ord m do exiro. jr. provedor 

faço publico que até I I de aejrenilTo 
proxKr.o se «clia alierta coneorreae.a 
para o fornecimento de peneros al i . 
n entlclos e outros arlliros aos diVei-sos 
estal-elecimenlos a cano da Santa Casa. 
durante o anuo de 

Conrtl'úrs paia ronrorrtnrfa 
! • Os concorrentes devem d r'£lr-«e 

SKi Irl.iko provedor, per Meto de o!TI-
d a provando: 

Ser nej negorlanle com estshrteelmento 
commerriando nos artigos que se pre-
põe fornecer. 

I * As propostas serio entrejtoes na 
Secretaria da Irmandade, a m a de S. 
Bento, n. <2, sobrado, aW- às * horas 
da tarde, do dia I I de de'»mbro pró-
ximo, deverio trazer as firmas reco-
nhecidas e ser tseates de eaiendas ra 
raspai 

r Mencionar Sn eofll elarera 
a—O numero • marca da* 

tras; 
h— As Arenas qitaTMade* * » 

afWfo, se as konver 
c—O preta de rad 

ceadiçíies de M -
r—O preça de eadá art';o, em moe-
i NaslltUa. • " " ' 

E A T í f A I Ç A O — S a b b l t l i p r w i i O , 23 dc e i r r e a f » — K X T R A r ç A O 

l * < s n i t e r i l l r e l l o n e n t e J t r : > n < l o [ i r e n i l n 
« l e v e i s , ( « m p r i i r o s i > i I i < v t e M sita A g e n c i a l i e r n l , sá 

3 9 - R ü c í D i r e i t a - 3 9 
A f t ^ a ^ i B C w q u a v e n d e u 

I I U I ^ J I « e u v a r e j o p o r 3 v e - | | G | I â » < | 

y i V I v A * • » M i * i m p t r t a n . U H I b a 

y j e ^ ^ o ^ i ^ t e p r ê m i o i F w e ^ w w w 

JIL10 MTUMS DE ABREU 

ELIXIR KORâTO 
E ' o s i i o l b o r 

i l e p i m t l v o l i r n w i l r l p o 

O F.llxlr M. Morato cura a syphllls. 
cura o rbeumatismo, cura a mor-
plrta. 

O F.llxlr M. Moralo é urn depurall-
vo Indigena, e o unieo remédio i|ue 
enra a morphila. 

O Kiixlr M. Moriito é a salvaçAo da 
liumunidadc, c a felicidade do> povos. 

\ ende-se na easa 

B A R U E L & G . 

C. PAULO 

A 

LA SAISON 
emciüA NK COSTURA* 

Vestidos para eenhorai 
aieaioas 

preços M m m 

Córte f-Bpi'elnl, c legant í e 

na u l t ima moilu 

Rua de S ã o Benta, 14 

f l c n r i g u e B a i n l í c n í 

r 

As mulheres 
A sra. Maria Amalia, solfrendo mnlla 

de (Vires brancas, sem aeliar a livio 
com diversas tratamentos, enrou-sera-
dicalmenie com as pllu.as de Tayuva 
M. Morato. 

—(.ertrinles da Ccnrelrlío, de Cam-
pinas, tinha accejv)» de loneurn, pela 
falta de mcnstruaçüo isu«|iens»oi, e 
£o»A lioje perleila san ie. por usar al-
éum temio es pílulas de TavuyA M. 
Moralo, pror-ai-udas por d. C«r ós 

—I.vdla Martins de Oliveira, de Ile. 
t , «> iria de desarrarijos 110 veiilir, 
sentindo uma durera cou,o uma bola. 
que mudava de lo»ar, e tomando das 
pílulas de Tayny* M Morato, sarou e 
voltou o appetfte, tendo tioj» muita 
saiide. 

-Adelaide Moreira, de S. 1'aulaw 
uson das plinlas de Taynjrá si. Moral* 
e ruron-se de desarranjos ioieilinaest 
com drtrei nos quadris. suiTocsçlte • 
an ias de vomitos, rjue a Ira/iam ator» 
aienlada. 

(Firmas reconhecida»-

Vendem-se em í . Paulo; 

• • p m I A 

EH6E9HEÍB0S Fernando ârens & Filho IMPORTADORES 

H e p r e e e n t n n l c H a e r f e b r e f a b r l e a 
M a s r h l n r u i i a n a e a e l l w h a f t , X n r n l i e r a , A l l e s a s a n k s * 

Chamamos a stlençAo das srs. engenheiros e lodnslrlaes para ease arande 
estai eieein.er.to, que tem fornecido muitas das pontes e estracluras de lerr» 
mais afamadas do mundo. 

Fornece «nos cosa o representantes deeta casa, todas a fuaesf ier ^lanlas e 
eifíamentos para pontes, eMaçfles e estrnenr»! dt (erro a a jeral, executando 
depois a* encommendas eom todas as carantlas. 

Temos catálogos e photograpliias de etiras executadas e 
qaer Informações. 

l i a da Quitanda, 1 

H e p r e w n t a 
b n r g e r M a s t e b l n e n f u b r l l i 

< i a - t n i l c a -
M a f i l e l n i rjB, A l l e a i a n l i a 

Esto fabrica forneeV- macliinlsiaos os mais aper elçeados 
e os malore, engenhos de assocar e aguardente. 

fc* a pr ln lpal fornecedor» des «raades centres pr*dartH*« de 
como Cuba etc. 

Machlna* de recente coRstrnerlo multo 
tar*. eofro paoeltas de vaeoe, réntrttofa* ele. 

Daremos qu*e«-i'ier lulorma.. v ^ • fcnsenerraij* 
a quem pedir. 

Caixa Posta i 



COMPANHIA DE LOTERIAS RACIONAES DO BRASIL 

tUkVM, I registro*. StOl 
- M H M I M êO • HMf 

- — l * <• «30» . Afloèi 
r » M M t r t H i , C u t l . Luc-

^ Co 
flk p r im 

J j M M , 

l f c 

IgnoR por SSflO 
t ' l t t t V U á H UCUL» XI 

Com « l i a podeis qa< 
p r im i r os vossoa car-
" i, a n v e l o p p e a ou 

marcar livros,roa-
pa branca e papei 9. 

A Typographia 
l i i g non consiste 

da u m aortímaiito 
l i l a t r a l a algarismos moveis 
4 * borracha, uma almofada, u m 
t n b o de t i n ta , um oomponedor, 
feto. TJma creança pódo mane-
jsd-a Preço 3*000 l ivre de por-
te. Melhor qual idade ousta D», 
109 a 149 l ivre de porte. Jun-
tamos Catalogo de Novidades, 
grá t is , com cada encommenda 

Fedidos oom a importano ia á 

- M l H l U s M. B e a > 
P s i t o . 

p a Ingleza de Granado 
Applicada com enorme suceesso nas convalescenças das phrturientêS • 

longas enfermidades, como aperitivo, para estimular a di:;estJo, evitar as febres 

intermitentes e tonificar a organismo em geral. 

Este produeto i o que melhores resultados offerece aos e?'S. 
clínicos, com proveito para os doentes. 

P r e p a r a d o c o m e s p e c i a l v i n h o g e n e r o s o d a q u i n t a 

d a S a p i n h a , A l t o D o u r o , p r o p r i e d a d e d o s r . i . A . C . G r a n a d o . 
( A verdadeira deve ser a companhada do copin l io q u e lhe serve de medida . ) 

A l é m d a A g f U S L I n g i e Z B , s 3 o t a m b é m p r e p a r a d o s c o m o m e s m o 

v i n h o g e n e r o s o o s s e g u i n t e s p r o d n e t o s : • 

V i n h o d e Q u i n i u m — V i n h o l o d o - T a n n i c o & % 

* * V i n h o t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e — V i n h o N o z d e K o l a 

V b I c m r i f m n t u t u d a i l r a i t a f a b r i e a n p o m U K K H B I 6 I L A B , m m - — u m 
ousvsis destes fabricantes trazem et seguintes gtandes melhora- • • Os tubas D » N I D I I M . i » <-.IU«<I.. A . — « . - . . . Os lecomtvsis destes fabricantes trazem e t . seguintes 

mentes: v 
I* Cada vsper traz na chaminé um arranjo slnfelo, para apagar at faís-

cas perigosas mie multas vezes originam incêndios. 
i * O regulador dos teeemovels * de uma conslrucçilo multe especial, re-

gulando as rotniftes com uma perfeição admirável. 
3" Os maueses da manlvéla acham-se collocados sslira uaia base em 

fôrma de bacia, onde se deposita todo o oleo que corre dss mancaes, n l o se 
perdendo e n io sujando a caldeira. 

' As caldeiras t lm mais aberturas do que em gerai te appllcam, para 
poderem ser liem limpas Interiormente. 

ti* Devido a soa construção especial, es vaperrs de LANZ dão grande 
forja «fTecliva e poupam muite cemliustlvel. li — — -•-«-•-•• 

E a e p i p M r i * t a x p a a i « S a d e M a o h l a M 

• • Os tubet das caldelns t i o eellecadet de m mede espeelal, psra ss. 
|derem ser deslocadas e limpe* c c m bcllldade, sendo lambem (Mil a tua st* 

TemTèm deposita a estlo sempre a chegar es de tamanhas mais asades. 
D O M W I H l f t i A V • Machlnlsmet de café de systsma apprsvade. mat 
l i O t J l I L l U V I i . cem grandes melherameatos techuicos, Indicados 

por louga pratica, sende todo o machlntsme mult ) sei Ide e Item acaiiado. 
Fornecera qualquer macliialsmo para a lavoura • industria, chapai e es-

teiros, correias, olees e tedes os arcetterlet de marlilaas. 

Ap r emp t am p lan tas a m a n d a m assentar maehia ieatea em ««alqae» 
agrar. 

O r ando steak da maek ia l smoe . 

B » d a Q u l t a i f i d a ^ P A l I L O . . . C f t i x a P a s t a i , 4 5 0 

® M r a • a l « r i a • u t l i f i ç i « r r ® 

A P P 1 B E L H 0 8 M O D L R V O S D E S D E 4 0 « I M 

Peçam o catalogo n. l i ? , que acaba de talilr á luz. 

~> V « y ti GBAT1S I ! I ^ 

CASA E0IS0N-B.de S. Bento, 26-S. PAULO 

#x 
E S T A * 

^ P R O X I M O I ! 

E BI 23 deste 

Melotffiiiolfalalí 

PAUS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 
( P » r t o d o a C a m p o » X 3 i y a « o a ) 

R e c o m m e n d a v e l p o r a m a a l t a » , 

ç & o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o a m o -

d i c i d a d e d a p r e ç o s . 

f 500:0009000^ Belleza - da - cabeça 

Queda doPe l I o 
. . ™ • • mi— ««nroosa 

íSííSUtíSmSSSStíSSSm^SiUSlBSSíSmi 

E«l» prerioto Topico < o unir. riu 
substituo o Cáustico e rura radi< aluie.t. I 
>K pouco, diai u minqueiras m u e 
aiitig.u, is Torcaduru, Contu.des, 
Tuniorn r InoheçSes das poraao < 
Esparavio, Bobr«.Cannaa,ii(.,it(. 

D.rouTO IU PARIS: 
PF"OÉNEAU,165 , RU St-gosiré, 

• em toda» a» Fharmacias. 
tinnru-m 

B i l h e t e I n t e i r o . 3 8 $ 

J ^ s S T . ' é S í T U M i . 

Jnaacie II. d » Santos I C . 
R. do Rosário, 2 

kS. PAULO 

Louças 
Grystaes 

App. Jantar 
Filtros 

P h a n t a s i a s 

e artigos para presentes 
L GKUMBACH & C 0 M P . 

Rna de 8. Bento, 91 

* 
l 'ma mora por multo lion:ta c decanto que sejn, n5o tendo lionltcç caliel-

lo» É o mesmo IIIIC i:m jardim s?m llcre-. Pois liem, as moças lionltas c os 
cavalheiros une desejarem possuir uma ratHIelra aiiundautp. Invejável momo, 
devem lazer uso dn GLTAUNA, unlco tonlüo <|uc foz nascer calieilos, tor-
nando-os fories, macios e Jnstrosos como o mnis Uno velludo. 

A G E 4 U H A n feita por uma rcspetivel feiiliora. v iuvado liotenlco que 
eliieve da tritiu Indisena o segredo; na sua com|insiçjo s i entram vegelnetda 
ilora nacional, na* é droj»; ij um j.rpdur.lo iiidljcna, cujo segredo ainda nüo 
foi desvendado, faz nascer raliellos até mesmo nas calvicics nntigjs!... Depen-
de t!to somente de paciência e tempo, porque, sendo appiicado como Indica 
o aviso coilodo ns vidro, lm de por força produzir eífeilos satisfatórios. 

Preiiram as rasas reconliecldns como «erlcs pnra comprarem a QB .Au-
WA. alim d» evitar as lalsllicaçijes. A G R A d h A vende-se em todo o Bra-
sil e c marca registradas 

Fo lh inhas 

™ e
8 ,

e
P f B , ° ' B*RUEL tk CS A . , l a r g e d a S é 

lTTn p ^ â Í " : . , í ! , f ° I , j ! ' 0 praça da Republica 14 
IJN0 £10, Ar i l l l lO IVetfRC L C n llill rv i . A*m n , . - ! _ . . _ 1 

ICstn prodigioso snt>onete,a?> 
provado pela Inspectorta He-
ra I de llyulpne, fai desapa-
recer em poucos dias as mau-
chas do rosto, espinhas, pan-
uos, sardas, cnspa, emplgent, 
dnrlhros, erupções cut.ineas, 
fignues de liexlgas, brotoejas 
etc., tornando a peile agrada-
velmenlo fresca e nssolínada, 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe lielleza, altractlvos c cu-
ranlos. As mSesde família de-
vem, de preferencia,usarest» 
prodigioso .sabonete para lava-
gem dos lllhlnhos, por.jn», 
ulém das propriedades acima 
enumeradas, í umsejuro prs-
;ervativo de toda» as molés-
tias rontaglosas e eplilomlcu. 

í v e ço da d>s la . . . 1 1 1 9 9 ) 
Uu» U 3 J J 
Ca ixa de três « > 9 9 > 

li' lalslllrado todo o s.ihom-
te que nSo tiver estampais 
uma ogula, cavalgada por u.-n» 
moça, o 110 rotulo rxterni > 
llrma de Monteiro Guimarlsi 
& C , em Ictlras vermelhas. 

Veude-se lias principaesca- . 
tas de perfumarlas, drogaria'6 lm iv .Us , i rn» " in ' i »s , rer.-ajens 
Carla 

^ B A R U H L & C . - K P a u l o 

Sabonete 
ju i ih 

Ksle prodigioso sabonete, approvaj» 
pela Inspeetorla Geral de llvgtene, 4» 
melhorais hoje conhecido para o lianli» 
c o toucador; t a ultima palavra i|;is 
so prtde oliter ncsle ramo de comincr-
merclo^ « absolutamente neutro, de-
licadamente perfumado, d l a cuti« 
lielleza, attrativos e encantes, fawi. 
do-a a espargir o mais suava e d i-

•mm- B I U Mf -mr m -m mmm v m radouro aroma, toruaudo-a agrada-
vclmenle fresca e assctlnadn, llvrando-a das rugas. Impedindo o apparerl-
niculo das Imrliullias, espinhas do rosto, manchas, patiuos etc. Neiilium ou!n> 
sahourle pôde romparar-sc-lho pela delicadeza de seu perfume, pela nurezt 
de engredlenles, por tudo emllm quo llrma o valor de um sabonete ilo pri-
meira ordeh). Preço: um, l»3i>0 réis; caixa, 3»000 a 41000 réis. Ve.ids w 
nas prluclpacs casas. 

Paulo: Raruel A Comp., rua Direita, u. 1. 

• T I 

s prluclpacs casas. 
Depositários em S. 

Distribuem gratuitamente nm exemplar nitidamente Impresso, com t.'»s 
musicas, polka, valsa c schotUscb, sublime Inspiração do Aurélio Cavalo,iiitl, 
denominadas «Sabonete Japonez», isto a quem cottíprar uin sabonete. 

P A R A l O O í í 
O m a i o r a ma l a var iado sortt-

msuto , desds SOO réis, na L I V R A -
R I A M A O A 2 .K 1 . ES , m a do O e a -
mercio, a . 07 . 

Prisão do vontre 
Cura-se com o uso das F i l u l a s ds 

T a y a y i M . Kora to , quese veude na 

C A S A B A E U E L & C. 

S. PAULO 

PRAÇA PE TOUROS 
T r a v e s s a P a r t i c u l a r 

• • p r e t a Taurojnachlca Brasileira do 
Rio de Janeiro, sob a dlrecclo do pri-
melro cavalletro portuguez losd Bento 

de Araújo 

DOMINGO, 10 
A'* 3 1(3 da tarde 

, Co r r i da a s t r ao rd i a ana—na qua 
— , parte as celebres 

I t J I HOJE 

NiHas toureiras 
OTC aqui «e ( 
para Europa. 
ra com a Em 

passagem 
Olneia pa 

|Ol se encontram de 
a . Por especla I _ _ 

Jmpresa toma parte nesta 
corrida o dtstlncto cavai lei 

M amador sr. ARTHLR üi : LICMOS qu 
tanto euthuslasmo eausou na corrld 
passada. 

• I t iavlssimoa touros, sendo 
portuguexes o i uaclonaes. 

Tres ravallelros: os sr». Arthur de 
Lamas, José Bento de Araujo e Vletor 
•arques. Director das ninas toureiras: 
Kl Kspeda Angel Rodero. Matador», 
seflorlta Lola Salinas al Aragoneza. 
Bandarllh'iras, wnorltss Assumpclon 
Gregorlo (de Valencla) e Krancisca Diaz 
<de Burgos). Matador, Joaquim Perez 
j#l Peebuca», com o seu bandarilheiro 
Iduardo Cercó «Puntaret». Dandarl-
Ibeiros portuguezes: Francisco Cia; . 
Alexandre Vieira e Joio de Oliveira. 
Çm valente grupo de moços de forca* 
do, tendo por ca l» o valente e deste-
mido José Russo. Um dlstluelo amador 
•beequlosamente dirigir» a corrida. 

P0LYT11EAMA-PAUUSTA 
Smprs sa J . Ca ts j ssoa 

Grande Companhia te Variedades, Can-
to, llailes eAttraqOM 

DOMINGO, |1A i p 
10de dezembro I I V a l i 

A t 1|2 DA TARDE 

Orando MATIWÉE FAMILIAR 
com programma especialmente orga-
nlsado para as exmas. famílias, na 
qual tomarlo parte : 

8LCCESSO - O r l o e E i n f a r o 
incontestável 

e seus eachorrot, malaharlstas cômicos 

A S T O K M l i W " 

ryelistas exceutrlcos 
MOROSINI, cantora lyrlca italiana 

ÊXITO ÊXITO 
• • • • . . . . . 
assombrosos acrobatas extraordinários 

G A R D Ê N I A 
Celebre bailariua hespaabola 

3W | O | JCT | 3BB | T | T | I 

Celebre anlipodista 
S e l l a Z.oo, esntora e bailarina 

cosmopolita 

— S t r e e m e E v a n s — 
acrobatas excentrlcos 

Distribuição de chocolate 4s crian-
ças. N,lo ha senhos. Preços e borr.s do 
costume. 

1 1 ! A U e i i ç A o : : : 
Na próxima semana estrearão—Aa-

osnai-CavaUi, notáveis duelUstas ita-
lianos. 

f mi M M L 

F K O P V Z . B O S D A C B A H I N É 
emenda cada chaminé 

V A N T A Q Z I N a 
I—O vento opera de qualquer <11-

reeçllo e em qualquer força que sopre 
senipre aspirando: nunra pôde Impe-
dir a sabida da fumaça. 

S—O sol tiüo pôde influir senllo fa-
voravelmente na aspiração da chami-
né. 

S—A chuva nllo prtde mi ls pertur-
bar a a<plraç!to da chainlut! ella antes 
emenda a. 

Único representante para o Brasil: 

F . H A U C K E 
R u a B o m R e t i i * O j n . 4 4 
EXPOSIÇÃO—Oalsiia do Crystal , 10 

« I n a t a C a n i a a r e i a l 

Scsrto de 9 de dezembro de 1901. 
Presidente, Joio Cândido Martins; 

secretario, dr, 1. A. de Andrade; de-
putado*, Joio Antonio Juliüo, e Pe-
relra Uma . 

M r E D i o m 
Oflelct: 

to dr. ju l i de direito da 1» vara 
«•«merelal desta capital, eommnnl-

i qne foi decretada a fallencla de 
— i La Roces, desta praça, 

jo l i da direito da l 1 vara 
Jal de Santos, eommuniraodo 

i M decretada a fallencla de S. bo-
daquella praça—Inteirada, com-

I do Pinhal, para o registro de suas Or 
1 mas commerriaes—Registrem-se. 

Ua Companhia Nacional Brasileira 
de Phosphoros de Segnrauço, para os 
registros das marcas Trevo e A Parti-
ria, que adoptou para os produetos 
de sua fabricação—Registrem-se. 

De Affonso Morri,ano, pira ser an> 
notado no exemplar do registro de 
«ua firma o eancellamento de sua fi-
lial, à rua 7 de Setembro, n. Ir O. na 
praça do Rio de Janeiro—De ler do. 

I l t r e a d e s d e e a m b U 

CAVARA STNDICAL 
A CSR sra Eyndksl dos Corretores 

w a t t homem as seguintes iahelias: 
10 d l u á vista 

Pag*», desta 
Lappi * 0 , da prsça — 

I do Ptabal, para o arehlvamen-
dlstrafos soeiaes—Arcfel-

Rasl * C , Aagvsto St-•mw • Ifc, AU|VS(Q 31-
• M » * Ç , desta araça; David Nelll 
I « . . « t * M a Cmrtm 4o pinhal, 

- ""^Ifamento de sems eoalra-
• J f í l t f f W U f i 

iíb Ísí Bs^fflnçlt Í8 sen 

Isiidres 
»srh 
Hamburgo 
Ilaila. 
Peitam! 

a- lork , . , . . . . 

IC 51|3l 16 I7|31 
•73 677 
707 71 í 

r>«o 
316 

tíf'92 
m e t w 

Extremos: 
f tn lra lisnqueiros, l!5|8 a 12 3i4. 
Ulitra caixa malriz 12S|8 a 12:iii. 

Ccr.nitDldtCrs da 1'tcca do Com-
B . I K I O . 

Santos, 9 (íis 10 horasj — Dancario. 
•6 3|V ; sem letras. 

U iK ídc , Trouxo. 
Íar t t í , o (ís )5..:í) - I ai.rarlo, IG 

3,8. lehas l(i ll|tf., loucos compraudo 
a JG 3j i 

llcrcado, estável. 

Kota-
fslieranos.. 

tx tre i rrs . 
Csílra Issqoelros, 16 l|2 SIG I3iI9. 
Cs i t i t caixa matriz, le l j * a 16 I3|i«. 

4 * «|tal dsts dó asso rsssado: 

(0 dias * Tista 

UBdres 
Pstls „ . . ' , 
B t n t i s r r o . , . . . . . . . 
IISitB. 

i l 11(16 
75» 

Poflagal. 
Mova-Tork. 

11 >116 
759 
es7 
76» 
m 

3*93» 
m u o 

tSAMACÇlES R EA LISA DAS BOSTM 
3 acçí.es ds C. Paullsls, a 

1.190 accíes da Comp. Melhoramen-
tos <!e S. Paulo, a 6."*. 

2"i accf.es da C. Telfphotilca, i M 
22 acçfes da C. Mogvsns, a 2iC» 
8 idem, Idem, a 24 a 

109 acçfes da C. Peullsla, a 250e 
42 Idem, idem, a í40| 
8 Idem, Idem, a l i l * 

10 letras da Camara ds Capital, 7.* 
cmp., a 836100 

10 idfm, idem. a 8 t ' , 0 
18 errfiesrta Comp. Paulista, a 210» 
11 Idem, Idem, a 210» 

U L T I M A M o r m u i 

rcfcos rrtLicos VimI. Comp, 
Apólices do Estado.. — 
Apólices gerafsde»* — — 
Kmprcslimo do Esta-

de i«u6 tllbraa 
tJMMO-H •*)..,.. mm — 

leite I da C m m dt S. PMe 
t* e m p r e s t l s s o — — 
f em presumo... w». - — 

emprést imo, , . . . . M5C0 MKOe 

Idem (10 dias) 
Letras da C. de San-

tos (I* emissão)... 
Idem Idem (1'emlsslo 
idem da Camara de 

g. Simlo. 
Idem idem iü" emissão 
Idem Idem de 

— 

Iccm da C. de S. Car-
los da 3* série — 

I f tias da C. de Cam-
pinas 7 ' | 

Idem de Campinas de 

Lelrss da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

Ilein da Camara de 
Rio Claio. 

Idem da Camara de 
Juudlahy 

Idem da Camara II u-
hlciiat de Ararts.. 

idem da Camara ds 
hiliclrao Pre to . . . . — 

Ideir. r s Camara d» 
Jsrdlnopolls — 

ACÇui.S l>k BANCOS 
Comn ecclo e Indus-

tria 
Credito Real csrL t f 

potlfcarla — 
S. Paulo. . . . » 13'.<» 
t u l l o de S. Paulo.. .» — 
Ctmn . i t a l i ano . , . . . — 
^em,Idem, a 30 dias 

71« 

- l l | 

— SOO» 

i ic* cot 

3i9| 

123» 
«-J» 

S-1Í8 
!4k, 

Paulista 
Idem, a :!0 dias 
E.de F. do Dourado, 
lielhoramsntos Silo 

1'aulu 
Ajit&rcilca 
E . de V. de Arara-

quara 
Industrial de S. Paula 
Vidiaria Sauta Maria. 
Teiephonica 
»:>> iS.c Spcitiva 
Ma iliardv 
Paulista de Elecírlcl-

dade 
Ilcchanlca 

LA VELOCE 

- z « M K ITALIANA A ! « 
1101 
K / 0 , 

DEBENTURE3 
fiorle Paulista _ _ 
Ç. í « b . Paulislaua... l# j* _ 
Empresa Águas e Exg. 

dei). Pretoex-juros — — 
Industrial d» S. Paulo 

ex-juros o;» 8.-4 

LE1RAS HfPOTHECAfUAS 

Industriei Ampareme — 
Ceoslrnetore Agrícola — 

M ( Ò U a C M f i W u i 

S S T S e f c V i e l ü i , í c * 

B . Credito Real de«% 
Idem 6 «k a SOdfas... 
Idem 8 •;.„ 
Idem 8 a to dias 

prazo fixo 
IdeT, idem. a 30 d l u 
„ * vont. do veud . . . 
BtncoU. S. Paulo ex-

, o r o s . . . , , , , , • , . . , . 

«<• 18$ 

- r » 

— 33» 
»»«ÇO DO CAM E l SAMTOS 

aanos, » 

O v a p n r 

CITTilIMIlil 
hlri de Santos, ns dia 18 da de-

zembro para 

n i o 

V e n e v a 
e X n p o l c s 

VIAGEM RAPIRA 

I d a e vo l t a : 9 0 de redasçto 

A passagem de volla é valida Iam-
tem para os vapores da «.Naslgazlou; 
Generais llallaua—Florio A líubattme. 

Preoo das passagens de ciass% 
160 mUMOSS 

Para passagens e mais IntormaçVs 
com todos os ?ub-agentes e ageuf j 
geraes 110 Brasil. 

Sehnidt I Trêst 
S. PACLQ—Raa da Commereio. n. ». 
I A S T O Í — R o a de Saale Autoaio . . . 

tram1)nrv-S9dam»rlsaatss1isT>«^s-
pfactiifffaUrtj-O^ssUsahsft 

VArOlte* A SAtfia 
Ba lgrano , i7 de dezembro : Cor-

r lea ts i . :!iH janeiro de I0C6 U n h i a 
10, d S an Hieolas. 17. 

Opaqiuti allmlt 

SANTOS 
CapitSe, W . KAveker 

SalilrA no Jia 4 'Kl* dezembro, pira 

mio, a»U«, t l a b i a , LaixSea, a 
Haiabmrf <1 

LA VRI.OCC 

N t r I g » 2 l e T » I t a l i a n a a r a p i n 

0 etplenUido e rápido vapor 

fahlr i de Santos, no dia 15 de dl-
zemiro, para 

.respectivamente. 

M o n t a v i d é o 

RJ-

TiAGia asem A 

I da e vo l ta : SO % do vedaetd» 

A passagem de volta # vsllds t»si-
bem para vapores da «itavi 
ne lierterale Itali 
Imitia*. 
Preço das passajeae 

75 fraaeca. 

Para passagens e mais 
eíes com todos oe tob-agrale» e egea-
les geraee no BrasIL 

A 

«» r eum 

P F 
A i 

SCHMIDT 

AH 1» 
l e Jetn 
c e m , • 
t n r » H 
tara |i 
• l l r o l t c 
iitae a 

, tle « N 
I» r i m e i 
i le «f. I 
110 miei 
x l m o 
d e m de 
•ne l roa 
1 d e I11 
St" d e S 
tle ÜMIi 
ale M M 

O u m 
ilois re< 
«lerA SM 
a o , • MI 

« O . e ati 
T H I e i 

« • » » o r 1 

Opini 
V a i a i d o « 

ra r aui te 
ato da p » 
que tamt 
t i d a a a a 

Suslentand 

eplgrapho de 

pulado dr. A 
uma emenda 

12 da lei orçi 

Reza esse 1 

de heranças, 

ou ah infestai 
de Itaiismlssà 

arrecadações 

cujo produclo 

recolhido aos 

nuam a ser n 

Fazeuda do E: 

rador llscal e 

marca da rapl 

outras comsre. 

Rejeitando 1 

pelo deputado 

elonarlos, pois 

flxsds por umi 

j t está proinuli 

seus efTettos pa 

Pois bem ! Co 

Congresso, ein 

proferir uma s 

seguinte: 

• Nas dlsposlÇ' 

crescenle-se : A 

Poder Leglslath 

reilo a um pass 

estradas de feri 

Estado.. 

Se consultara 

cionaei, recouhe 

da contida nessa 

objecto de uma 

Atslm c que, 

•ervado, o nosso 

do, 

no tini do ci 

da ajuda de eus 

deputados c sen: 

gWalura segulnt 

na fiirma eonstilt 

deputados e sen» 

Logo, os memli 

'Ativo sbsolutamt 

glslar nem decret 

possam tirar proí 

visam l io sómenl 

taro Congresso. 

Por motivos de 

terminou o legls 

que o presidente 

Kslad» vencerlo e 

rem tirados pelo 1 

do governamental 

Havendo assim e 

fundados, do legisl 

entendemos qne s< 

10, no nm do 3" a 

tura, discutisse a I 

sldlos e ajuda de < 

dos e senadores da 

i que a emenda 

os mertbros do Po< 

ttdoal 'srSo direito 

permanente nas esl 

propriedade do E< 

tomada em consIJi 

dlscusslo a respelh 

Nessa occasllo c 

eretar que nas covi 

nas novsçAes de coi 

trsdas de ferro, no 

feri sempre Incluir 

guardsndo o direito 

" l igo antecadentei 

Pol seguindo esses 

quando se procurou 

redoitlr os vencimen 

e senadores, uma ei 

•ppsreceu na Camai 

e o «ugmento prluel 

e»»»llo de batalha e 

•[!»• proposta dossui 
l»dos e senadores c 

'•tonrtitacional, e s 

^pois de approvaj 

•luelU redueçlo, foi 

rlenaente, vingando 

toaslitnetonandsde a 

«MW mesmos argu 

*®ta,m T n , impedi 

wtsdos e senadores 

?"H<itodo passes In 

« hrra, 

£ eaavsm lembra, 

Auiior—per eeee mel 

S u ^ ^ V E S T & ^ J ^ m u j ^ Ü 


